
\

Dl EXIGEM
ELEIÇõES

RIO, 9 (DPI) ---:- O Superior Tribunal _MIli­
tar decidiu na sessão realizada esta tarde baixar'
diligência ao processo de "h,abeas corpus" em

favor do líder estudantil Vladimir Palmeira. Is­
to quer dizer que os autos serão remetidos
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Auditoria competente" pára a coleta de

Política Salarial :Seguirá II
�Ritmo do ludice da' IDfla�ão

"

•.' tr�: pó!, oc'�iáo da. visita que
· lhe :!� hoje. A respeito, as-

·

sím' se expres.<:ou o MiniStro:
· .,"Ai "impressão é que cira es�
; támris num navío. d� muit.os

' .. '�ndares de um lado e doutro
; e$t�mo,s num presidio cheío

tL)
.....

. M�NAUS, 9 CUPI) - O 1\!I'1-
ntstro Ivo Arzua, da Agricul­
tura, dísse haver neeessídade

,

de maior entrosamento entre
tôd$s as entidades governa­
mentaiS e a iniciativa priva�
4� ligada !LO setor agrope­
cuário' e' eIassificou a Carta

6e Brasilia como grande elo

para promover o desenvolvi­
mento da. producão 'e abai'te­

cimento nacional. "Atual­
mente -' diSse ....,. o proble-
ma não é só acertar com ado ...

{·ãó de medidas correntes,
t'nas principaimente acertar

com velocidade, poiS as dHi.
culdades se Sl1f!edem l"empl"�

com rapidez e maior, vqlume".
O Ministro. da Agricu'tura
inaugurou ontem. com �

presença das autoridades e5'-

jJida integração dessa região.
Dísse o Ministro que às fôr.
ças RrI);ladas· caberão novos
�mpr.eensiimentos ,pioneiros,
éonsídéredcs

.

de importãncil\.
vttál para desenvoMmento e

illt.egração do terrítóríó ama:'
zõníco.'

1 Memorial

Exeo:.ução

para

,·POLíCIA
'VAREJOU

'

.• O··PREDIO
, MONTEVIDÉU. 9 (TJPI)
A polícia varejou' hoje du­

,l'ante' a madrugada o prédio
tia Uni'lfel"$idade Nacional. em
b"o,,!l. no Presidente da "USI-
'NAS ;Telefones Del Estado".
Ulysses Pereira Reverbel. que'
foi seqüestrado na' última

. quarta-feira em frente à sua
.

tesidênéia,
.

por terroristas,
Él'tR é li primeira vez que a

polícia invade o recinto uni­
versitário citado, desde ' que:
toi estabeleeída sua autono­

" �la. há. 3.0' anos. Porta-voz
autortzado disse que havia.
$!do varejado a Faculdade de
�"qu!tetura. centro dI' nrrit�,_

Ção estudantí! nos últimos

l1ieses.

;. WASHINGTON, 9 fUPIJ -

.. -. Ainda é grave o estado de
saúde do ex-peesidente Eise­
nhower, seRundo informou o

hospital Walter, Reed. .em
,

;W'ashington .

:VíTlMA8 DO
�,TERREMOTOi

LIVRES
. _.. "

PR,AGA. 9 (UPI) - O Pre­

.

sklente JOsip Tito' da Iugos­
Iâvía chega hoje a Praga en­

quanto milhares de estkldan­

tes concentravam-se nas, ruas

da 'capital checa, exigindo
l'JeÍC)ões livres. Tito discuti­
rá com os governantes da

Chl'cosJQvã.quia a situação do

sucialismo após as conferên­

cias de Cierna Nad Tisou e

Bratislava.

'Policia Desbaratou
UlIIllllllllltllllllllllllltlllllllllllll[lllllllllllll tllllllllUllI[lllllllllllllt:mmr

Bau�o de· Falsários
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RIO, 9 (up!) - o colar de pérolas perdido por
dona Maria de Lourdes Dias num cassino clandestino
localizado em Copacabana � mantido pela própria se­

nhora - levou a polícia carioca a localizar e pernder
os princípais responsáveis da quadrilha de falsifica­
dores de dólares, ontem mesmo apresentados à ím­

prensa. A "gang" agia preferencialmente na GE, on­
de vivia no regalo de grande conrõrto e prazeres, com­
prados a pêso dos dólares falsificados. Cinco' mil e

'500 dólares foram apreendidos, mas o integrante da

quadrilha, o. brasileiro Gilberto Castro Lima Leite.
confessou haver mais outros 50 mil dólares espalhados
no País. A polícia presume que seja muito mais ele-
vada a soma.

.

� Da Importância Das Feiras
,II AS INDOSTRIAS locais es: tará se r�alizando uma �las mais
ii' tão perfeit�me:1te coadunadas famosas feira� de amost�as da
; , com a atualização que ora se ve- Europa, a Feira de Berlim, E,
ii rijica no mundo manuiatureiro. muna prova de que estamos vi-
ii Os velhos e Obsoletos métoâos vendo dias da maior import ânr

[abriqueiros de ontem, começa- cia, numa prova de que nossas

ram a sofrer radical transforma- indústrias partiram para as re:

ção, até, mesmo por aquêles que novações e as modernizações,
insistiam em se apegar ao tradi: também nós estaremos presen-
cionalismo. A modificação vem tes naquêle certame. Várias in-
sendo feita de maneira precisa e dústrias locais já enviaram (10

objetiva e os resultados aí estão Itamarati - dando cumprimen:
para serem verificados por qualr to a determinação do Govêrno

quer Um. Das velhas [abriquetas das amostras que irão expor
dos primeiros habitantes da re: na Capital da República Federal

gião, já nada mais resta sinão a da Alemanha.
lembrança e a 1 radição.

RECENTEMENTE, na Ca­

pital do Estado de Santa Cata­

rina, realizou-se a FAINCO, cuia
. finalidade foi a mostra dos pro:
dutos fabricados e comercializar
dos em nosso Estado. Presentes
a ela: as nossas principais in­
dústrias.' Cada uma delas 60m

um "stand" moderno e dinâmi­
co, capaz. de' mostrar - verda­

deiramerüe --' o que fabrica
.

ou

vende. Ontem, no Ibiraquera, em
São Paulo, foi aberta uma nova

Peira, a FENIT, considerada a

maior feira de amostras da Na­

ção. Indústrias locais lá se en­

contram;'
.

com seus "stands",
.

com seu:; pavilhões, com < suas

_ recepcionistas e seus técnicos.

'MANILLA, 9 (UPI) - Ele­
vou-se a 321 o número 'de
pessoas que morreram em

cõnsequêncía ' do .terremoto',
oue abalou Manilla e a ilha'

:r.,pzon . nos primeiros dias, d)
,mês em curso; 'GruPos"dti ttú- '

xüío continuam removendo os'

escombros ininterruptamente
em ,busca de vítimas:

.s: Jl:M SETgMBRO ,d_o corren-,
te aHO,' em Berlim Ocidental" es-

.

"

DA IMPORTANCIA de tais

feiras ninguém duvida. Dúvidas
existem - isto sim, - da inicia­
tiva altamente elogiável de nos­

sas indústrias, em vencer barrei­
ras tradicionais, fugir ao con­

servadorismo de nossos avós e

partirem, resolutamente, para a

atualidade mundial. Dúvidas que
desaparecem tão logo se anali­
sem os últimos' atos de nossas

principais indústrias, renovando
suas diretorias, incluindo sangue
nõvo em suas máquinas admi:

,

nistrativas, contratando técnicos
especializados nos mais dileren:
tes setores de atividade, princi­
palmente, em relações públicas e

técnicas.' O .resultado aí está.­
Vivemos' uma nova. e . gloriosa
era, com perspectivas [ormidâ:

" veis de,suce)is(}...C011,tíll.UO e pro�
. gresso' crescente.

Johnson
"

Podera Dar
de. (essa r Fogo

nas conversações prelimina­
res de paz chamou atenção
para a recente dímínuíçâo

. da
.
luta terrestre no Viena­

me do Sul, insinuando que.
essa poderia ser a resposta do

regime de Hanói à insistên­

cia norte-amer�cacna de obter
reciprocidade na descalada.
como condição para cessação
dos bombardeios contra o

norte. O porta-voz da delega­
ção norte-vietnamita, Nguyen
Tahn Lee, desmentiu que
houvesse alguma limitação ou

reciprocidade de Hanói, ma.�

sugeriu que o chefe da dele­

gação norte-americana, Ave­
reU Harriman, estude a situa­
!;ão no Vietname do Sul du­
lante o mês passado". Se os

a Ordem
no Vietname

namítas, empenhada em nova

ofensiva no vale Assau, pró­
ximo à' antiga capital impe­
rial de Rue, matou desde do­

mingo 20 norte-vietnamitas,
sofrendo por sua vez 14 mor­

tos e 40 feridos, além de

perda de cinco helicópteros.
As fôrças aliadas que se uti­

lizam de aparelhas "fareja­
Gores" para rastrear os co­

munistas infiltrados, encon­

traram grande depósito de

foguetes, caminhões de fabri­

cação soviética e fios para co­

municações. Os foguetes fo­
rim encontrados em meio de

centenas de redutos subter-
,

râneos e o comando norte­
americano ordenou ,simples­
mente "destruam tudo que

Estados Unidos entenderem
cue a redução da atividade
bélica terrestre constitui o

tão esperado gesto norte­
,'ietnamita de reciprocidade,
é provâvel que determine a

slIspensão definitiva dos bom­

b�deios aéreos contra o nor­

te. Em Washington fontes
diplomáticas latino-america­
nas prognosticaram hoje que
o Presidente Lindon Johnson

Il.'lunciará:' a sU1!pensá<l
bombardeios .

Ofensiva

SAIGON, 9 (UFI) - Uma
,fôrça de seis mil soldados
norte-americanos e sul-viet-

dos

puderem". Segundo informou
o correspondente da United

Press International Ray Wil­
kinson, os caminhões soviéti­
cas foram localizados paC'

patrUlhas norte-americanas.

No Vale de Hassau haviam

sido construídos vários cami­

nhos que os norte-vietnamitas
utilizavam para deslocar uni­

dades militares e material bé­
lico até distancia adequada
para atacar postos avançados
�\liados que defendem Rue.
Outras

. ]lnidades encontra-

ram grande quantidade
arroz e um hospital de cam­

panha, completo.

de

\
. \

:/slrdanles Voltam 8, Manifestar· se
apitai da Bahia e na uanabara

� MANAPS, 9 JUPI) -:-. MQme�t(ls antes de regx:ess�r;
�a; ,Brasília o 'Ministro Jarbas :'Passarinho disse aos re-

'

�'pórtérés;·· "S6 sou can:didato ã Presidente doClube:
,;Remo Rio Ntlgr.o. 1sto é, se pie qQ.iserem". E aereseen-"
'tou": "Vocês àereditam· num liomem 'do norte'presiden- i
:te?� {nsse'que � política salarial dp g'óvêrno dentro em�

�
breve seguirá a mesma. escala do índiee inflálÍionário. �
; Se, a. inflação subir 8 por _ taduaís, o' nôvo supermercado

, cento em: doís meses os sà-
.

Cabal.
. . .

l;ãrios : automàtícaménte stl-

•

'WASmNGTON, 9 (UPI). - o 'Presidente Lyndon
Johnson anunciará dentro de poucos dias a suSpensão·
dos bombarueios contra o VietJ;lame do Norte. A in­

formação fói divulgada por fontes diplomá.ticas de

Washington. Acrescentaram que, o acôrdo nesse· senti­
do foi obtido nas conversações que se realizam

.

em

Paris.

Grànada
SAIGON, 9 (UPI) - .um

terrorista comunista lançou
UIna granada n'um restau­
rante ferindo 23 pessoaS, ao

mesmo tempo que: ressurgia o
-

combate ná frente norte do
Vietname áo SúI.

Salgou informou hoje que o

número de baixas na campa­
nha do Vietname sofreu nova

redução durante a semana.

{luê terminou sábado passa­
do. Fôrl,;as dos Estados Unl­
dós' tiveram 171 mortos e 1050
feridos. cifra maiS baixa des­
dt a semana que terminou em

30 de deJ?;emliro. As baixas
oomunlstas foram 899 maiS
reduzidas desde 9 de abrilrH�;"u�eão

SAÍGON; 9 :<tJPI) O

CorrUiildo norte-anleriCano de
passado. Ontem. em PariS, a
delegação norte - yietnamita

.

considerado Q mais baianos, disse êle". Ao in­
terpelar o tenente coman­
dànte da: guarnição, não ob­
teve sua identificação. O te­
nente tambéni negou-Ee a

revelar quem .autorizou a in­
vasão do téItlvlo.
Polícia Reprime

tarde realizando passeata
pela avenida Rio Branco,
com costumeiros discursos
dos seus líderes. A nota no­

va do dia foi o ataque às

viaturas oficiais, que trafe­
gavam pela avenida. Quatro
viaturas tiveram seus pneus
arriados pelos estudantes,
sendo que uma camioneta

marca "Ford" chapa 86/7/-
50 fói depredada com os vi­
dros laterais. quebrados,
além das lanternas traseiras.
No mesmo local onde ante-

�

ontem foi levantada
.....·

b'arri:­
cada na avenidà Rio Branco,
próximo ao nO 147, foi pr­

guida nova barricada utili­
zando·se de material de

consttucão da "Rio Light",
que estava empilhado sô·
bre a calçada. Além da ca­

minnete Ford os estudantes
arriaram quatro pneus de
uma Kombi estadual 85í7/·
00 dá SED, número de or·

.

dem 2/32, um aéreo preto
chapa 85/6/859 e rural ver­
de chapa 9/97/52,

' Manifes­
tantes participaram no Lar­
go do S. Francisco e dirigi�
ram-se para a Avenida Rio
Branco. As lojas comer-

ciais à medida, que os estr.l­
dantes iam passando tam·
bém iam fechando as suas

portas. Em todo o períme­
tro das manifestações, cho­
via papel picado do alto dos
edifícios. O trânsito ,da R�o
Branco ficou interrompido
até 14,15 horas, quando a

turma de trabalhadores da
-

Light .
resolveu dl)sobstruí-Ia.'

Até então não havia apareci­
do no centro .da cidade qual­
quer iniciativa de repressão.
Às 15 horas a Poiícia MiIi­
tl'lr ocupou ,uma' das pistas
da. Presidente Vargas, obs-

truindo a· passagem de veí­
culos pela Rua Uruguaiana
e Rio Branco, armando es-

quema para deslocamento de
tropas em caso de necessida·
de. Entretanto os estudan­
tes já tinham dado por en­

cerradas as demonstrações

do dia. Posteriormente, a

Polícia Militar passou a ocu·

par todo o centro da cidade,
com seus elementos arma­

dos de baioneta calada.

COMUNIC�ÇÃO
O BANCO DA BAHIA S/A.
Agên'c:ia de Blumenau, comuni­

ca qUe seu Expediente para o Públi­
co a partir desta �atat será das 9 às
16,30 horas, ininterruptamente, pa­
ra melhor servir a· comunidade.

-',

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



DJ:LATAI a frater::oidade cristã" e' chega,
reis. das afeicêes indiiJiduaiS. ás solidarieda­
des co]c.tivas� da família. á- nação, da nação á

humanidade (Ruy Barbosa).
.

?

A economia nacional ainda se encontra

atolada, no terreno precário da paleotécnica
( arcáiea) exerce

.

urna eXillo�{i�,� ,aumentanr
elo o-custo de vida, "realiza" uma propagan­
da bolchevista maior que todos os discursos
'de 'seus epígonos.: ,

."

;1
SE quisermos avaliar o homem pelo que

êle produz, salvemo-lo da fome. Porque
quem tem- fome não pede produzír, e quem,
não produz,' nada vale; 'j>cltí' menos na eseh,.·
la dós valôres materiais; já que' no plan0
moral só vale a pessoa humana (Prof. AdoI'-
fo "Soethe).

'

.

j:
"

O' pai, a mãe, cada família avoluma ou

depaupera o patriií:tõnio da humanidade, co­
mo uma. pedra. jogada DO lago forma ondas
concêí:ltricas qpe atingem e movimentam fi

NUlBa em cujas
famílias desaparecem. o respeito à autorida­
de do pai. ou nele emudece a cónsctêncín- da

sua
. resp�nsab1HGade; não se estabelecerão a

ordem e o' equilíbrio soeial,Jundados no aca­

tamento às oportunas e' justas leis do poder
·

pút)lico, ,'l.;"
_ ,'.,

,.,

-!)" )

€AIM! que flzestG,,['1!: Abel, teu irmão

\VER nie sein'Brot'mit Ti>aenen·ass,
'VER nie die' kummervollen. Naechte
PIUre seinem Bette- weinend sass,
DER kennt euch nícht, il1r mirnmlisclren

Maechte 1 (Goethe)

'1l
\':

LEMBRO�ME de uma tarde mouimenr
tadíssíma de segunda-feira, cm, que, 110, Via-'
duto do Chá, em São Paulo, VÍ1 passar obs­
cuna, pequenino, encolhido num. capote co,.

mum, guarda-chuva rente ao braço, ú,<, guisa
:de' espada, o imortal Monteiro Lobato. So1'-
riu-me, de longe, ii. impossibilidade de . eu

atravessar Oi trânsito para cumprimentá-lo.
E lá ia êle adiante, Um vultosinho insignifi­
cante, um quase nada, em- meio de tanta gen­
te, tantos veículos, tanto' barulho. Humilde.
�desto. Simples; Llrn simples cidadão entre

milhares de' cidadãos apressadns. Ele, não

.calmo, olhar ausente por sôbre as '. cabeças
dos que não lhe alcançam nem os joelhos.

.

,

'

Monteiro Lobato! o grande herói! O pa-
-: ,tfiota! De: tanto patriota que, ousando (.co­
mo Getulio Vargas) proteger o nosso' miné­

rio, 'o' nesse-petróleo, as nossas riquezas mi­
nerais, roi pre;>0 e processado. (Que país é
êste que condena os seus maiores, - ?')

ADVOGkDOS
Bireito" Fiscal - Trabalhistas'.� Givil-

Comereial: e Glrim:máf. ;" ,

Eseritórios: BJU1VéJl!J.�: Rua Js, de Novanfir-é; 550

.
�, •

..c..!: )1'" a:l,l;d;'i-. s� J.l0:; "
. .'.

'Itájai': EIHftLa.Ui·o '':Milellar, 54
..

DR.'. WERNER GRUa.,
_:: Advogada -

Fone: 1693 BLUMENAU

Dz;. AW,TE>f,UO; MARCOS t)iUtAt4
ORTOPEDIA e TRAUlVIATOEOGM

Consultório,:, Hospital. Santa. Ca.tarina·, - Fone: H3!1
. Residência::' Ru� Rí;hn.rd rioíêt�:' 66 ._ Fou'e': 1778

,. tdnsültai. : 'Pela mahhã" e 'ã: tà'l"de

I:ao

. 'Visn�da. ptoporclOnar um transporte, rápIdo e segl1-
" r!lf lnfo1'ma que aceita despaChOS' para. as· seguinte.::; loca-

· :1iaàde:t:. Campo Alegre, São Bento do Sul, Rio .Negrinhé,
:.M!rftaj,Ita1óp(11is, Paraguassu, Moema,.Bom Sucesso; Dr.,

Bedrtnho, ',�enedito Novo, .,'EímbÓi . Indaia•• · Blumenau
,€ampO".do. Tenente, Areia :Branca;:; Quitandinha, Manrlj.
rituba, Curitiba, Papanduva, Major" 'Vieira, Três BarrM
São Mateus do ·Sul, Canuinhasi .Iririeópolis fValões), Pôr- (

.. to.!União, União: da: Vitória, Pârto Vl,t(!l:i)t, Bitumnaí. Jan� tI
t'
.gaela, •.Passo. 4&. Galinha, general G.arneiro.

_ HorlZ('r�f',
'. p.aJmas, ,Renascença" Rincao T.orcido" Clevelandía, l';(1:a-

!.' #ói)o11s" Paro .Btarico� VitOlino, Santana, 'Marme'Í"jro.
.

.... Fr:a,nclàco· Belg-ão; liebon' Regis, euritibanos, Santa' Ce­
eilla; lTonte A1t�;·doc N,9rte; Ponte· AltQ· do' Sul, Elil.crmd- �
�,dEj;�io.'90'i31!4,�io iÇO Sul; La,jes" Buca;ina, da..Spl; �

· ç�,o�s,. Santa,d�!a,rlh J;'Iom RetirD( Altr�do Wagner, T.J'�' �
•qJ.l,arfis. l;lànto $'iaro'dá Imperatriz, P-alhoça, São Miguel '

tMàtos eosta,' oaiwOn; eal;ador; Rio CllS AntáS; . Videih..
10:; de ,Nu.vsmbioj Lib6ratBi, Fraiburgo, Iomerê Pinheiro
!"rfttq.. 'I'��?-iáj . ::pr�ei�Has (PápuanJ '" Luzerna, . JQnça- !J 'p�. !..:hapt:co, q.u�t!lmbu, .9axaml:iu; Qn,lll José, Ag!la� j�

'L ;cnRPeco;. Sãu·:t5lnlos, Pratas, Tombos, Ealmitos,. C:db!
f ,Rlq.ti�, Mondji,l; ·Itapiranga, Láj;ú;. IPórã; :rtajubá, Cam-

'li
.plI\:!l:B. L.!�,c�n.;ão,·I§1,�º;,��gue� _D:oeste,. GUaracia�a, �ã(.Jose do \.jed�(),,9»1lX�{l;, d"i Sul,·:):damar; S€.paraçao: DIU..

n1s10 eerquelta, B'arraeao, Alta ..da:\Serra.,. Tope da' SeITa;
t Pôr.to Espuma, Nova Er�him" pjp.hálzinhO, Modillo>,.Ma�
raVllha, Serr&' .Alta; f'átl:tinho, Campo.. Er4, Palmassola.
Flor da Serra: eorúriel Vivida, ChopinZínho Sãó João La.
r�jei�•. l?araÍSQ" G�J'lU1i9.çu, SuItna', Ca.<;'cilvel, Vil; Bo­
mta:, Suc' Rbque; Cox!!ha Rica; ·Eôfu Sucesm, São .João.

( Bàlà� V:ista;. Saudades,. l1:a;i; Cunha Para, Ilha Rêrl').1d�
· ,.l"r{lrl:e:rlf;P .W�tíaUe:tl; Ti'es�Passos,,�en�ntt" P.OI'tell!l;. $an
tu Augusto, Ijuf, São João. Rede Capella Tunas, San1.?
Helena, �chieta, Romelândia, Herval Velho. Campos No·

1.'
.vOS'; Capmzal, Santa Helena, Janorá, Concórdia, Cata!':·

,

d".1Vas, Ponte Serrada, C:onmel' Pilssos Maia. Agua Df\"f'

R;'tu, da- Va.rgemj Pàlmares;. Maromba.�. R.AllCho· Gran"'''.
:�JttQ.;at=l8.' \n.st� Barra. do ,Veado,. Volta Grande Marce- "

:l1n.o:. Rilm0s; Vilidutos, Gaüramá,. ErCCJ.tllll;. 1(·1j.;�1l!H.: ... \C, i;

'I l,.illf.ãe�,:.x<lflXer.é;.,4pxi�, CÇl�'dill;t�ir:a Alta. Abeiardo !.'a: .

· ,pB.S?� â;áS :�tas"SaOc .Ib,aqwJ,ll;. ÀlIlta
,
Garij'jaldi; AbàO!� ':.'1'"· ,Batilita'kUt.l;'mema,kC'err;(l.Negr� UrublCl Otici!io CMh,

·

'bll'nltran; Mr?i� T�inta; SántiJ AntÔlliÓ, Salto Veloso ::
(!?antu), . �:rcJ]jOPOlIS1 Anta Gorda, São Pedro, Taouat� .'

?i1cerde. QmlometJ1l Trmt,a. Macielra.-
·

.

:l3arra Gratide - Itapejara _ GiraI Alto - Do1.s
ViZinhos - SedEI' PÜlbal: _ Santa núcia - São Va�
-leritin ,- Novai Concórdia - Rio do,Mato _ Alto Ve­
rê"C_ Sede V.ere - Aguas do Verê - Verezinho - SáO

Jó�e do oeS.tê _.::. .Vl#à Aiegre - eampagnoni - 1;(.10
TUna _ Ri(V\í,'�l'de .::.._ Tatétos _ Tracutinga - Mar'­
éfanópolis CRio (las Antas) - Santo "lfutonio _ Rio
e1aro -: Pérq!!t do Oeste _ Planalto _ Capanerna _

Sãa Luiz. _ ::Santa. Clara - p,M. Lupion - Santa.
Rosa; _ Flôi 'da: Serra (Medianeira) - Jacutingil, -

Amperê' _ Sarandi - Santa Isabél - Realeza
I\farmelâhdia - Leõnidas Marques - Eriêas Mar­

ques _ Nová. ESperànça; - Saito' Lontra - Nova
Prata _; Vorá :_. São Lourençp D'Oeste '- São' Jorge
� SlLlgado l"1)110' - JAi"dlnópolis: '

I,
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I
I
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Víégas.

Por Edmund Demaitrc

maoísmo.. à censura, ao de­
sarmamento, à. situação .

do
.Oriente. Médio e à política
dos Estados Unidos.

'I'nha. ou não razão, as opi­
niões do cientista soviético
são sempre estimulantes e

frequentemente origmais ,

CASA RO:YiAI:. SIA

CHEVROLET

API{OVE.ITEM OS
P'ltE ç'(JS' .4 N T I G OS

,�. ,,"-

����.:�-:��;-;-- .:��
.. _- l-.;.;_.;-� Ji.'':_

O "New York Times" pu- constitui. atualmento a scn-

blícou recentemente o texto da. em, direção. á uma rees-

completo de um ensaio do
.
truturaçâo progressiva.. dos

físico soviético, Andreí Sak-
.

sistemas- de govêrno. em IJ€'
harov, que circulou durante nefício da' ·espécie. numa-
algum tempo. entre os inte- na. ,." é continua.

.

afirrnan-
lectuals da U nião. Soviética. do: "isto. os tchecos com-
Esta não é a primeira vez preenderam. perfeitamente, e

que o cientista, de 47 anos não há dúvidas de que. deve-
idade, vem expressando pú- mos apniá-los em suá audaz
blícamente· suas opiniões, iniciativa. que é de pri.mar·
criticando os assuntos nacio- dial importêricía. pài..a'ofutu-nais e internaeíonaís , Como 1'0 do socíaüsmo.e de tôda a

exemplo, foi êle um dos j)I'Í· humanidade".
.

melros a denunciar as . teo- "Dito" apoio deve orientar-
rias do biólogo Frofin Lysen- se em um plano político c,

ko, cujas opiniões domina- durante as primeiras etapas,
ram a genética e a biologia deve-se incluir um aumento

sovi�tica durante a épo�a de da ajuda econômica".
Stalin. e mesmo depois da O acadêmico Sakharov é
sua. morte, Recentemente, o igualmente franco em suas

acadêmico Sá:kharov dirigiu referências ao stalinismo, ao

um' àpêlo ao Cóniítê' Cerlii'ál
do.

.

Partido Comunista, pe­
dindo a liberdade dos escri­
tores snvíétíeos Sinyavsky- e
'Panj��� ..

e ,sug!'!rindo que.' fôs­
se 'encerrado" 'o . procdsso
ctintra 'o poet'a 'GinzbUi'g "I�
ólitros' 'jovens 'íntélectuais. .

'SiiIyavsl,y: à Daniel não' fo·
mm "postos:', em Iíberdade,
Gil1zb'urg e seu 1l'migos foram
sentendadós a; lorigas: pénas:
Entretanto,

.

êstes 'fracassos
não desalentaram o franco e

vigó'l'OSO cientista, Pelo con­
trário. agora. mostra-se.' 'inte­
ressado nos problemas de
maior transcendência que
não (lf'Íxum dúvidas 'quanto
ii natureza de sua preocupa­
ção e à profunda inclinaci'io

hum3l:\ista do seu pensam�n­
to,

Segundo o acadêmico Sak.
harov, a civilizaçfío encontra
se ameaçada pelo perigo tia
guerra nucleal', a fome os
efeitos de uma desorientada
cultura maciça no que quaU­
fica como "uma dissemina­
ção dos mitos sôlJre as m�(s­

sas,' ql1e colocam povos e

continentes sob o poder
cruel de uma demagogia
aleivosa" .

ParB [WC se evite os efei·
tos . dêstes perigos, o Dr."
Sakharov propõe um plano
de 4' etapas, visando à trans­
formação política. econOllll·
ca e social tanto nos Estados
Unidos como na União Sovié­
tica, criando assim um ter­
reno de ação comum para os
dois países .

O cientista considera .que
sómente um nóvo enfoque
político ideOlógico entre as
duas super·potencias serA ca·

paz de dár origem á um coh­
junto ós gl�andes problemas
internacionais .'
De aCôl;do coiu .o Dr. Saktiac
rov, uma das primeiras' con�
diçôes para' a cooperação so­

viética·norte·americana é a

. eliminação elo dogmatismo' e
a mais absoluta liberdade
intelectual. E acrescenta que
tal li berdade intelectual se

encontra submetida a uma

tríplice ameaça na sociedade'
moderna; além dos efeitos
daninhos da cultura maciça
e11€:ontra·se ainda' ameaç,Hla
pelo que o Dl', Sakharov des·
creve como "as ideologias
covardes. egoístas e estreitas
e os dogmatismo ossificadns
de um'! huro'(ú'acia oligárqui·
ca". Evocando êste, proble­
ma, o cientista escreve que
"

.

a libél'dnde intelectual

EM BONECA:S E BRIN'Q:UEDOS E

PAGUElVl ATÊ O NATAL
SEM ENTRADA E SEM AUMENTO

Indiscutivelmente' a maior e mais variada C'(­

posiç5:!l em· BIumenau. Novidades em jogos.

Livros; . Brinquedos . .Japonêses; Bicicletas; Mó­
veis;. l�uto-Ràma i;0m cUl'vas.·inclihadas: Raq\le.
tes para tenii;· dé Campo, mesa e praia; Enfei·
tes de Natal; numa variedade sem igual!

BONECAs' quê fala'm;, riem e choram em todos
os tamanhos, pelos menores preços !

Casc.WILLY SIEVERT S/A C.OM.
.' ""

�. .

Rua l5 de Novembro, 15.26 -.
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tt REelF� - Au�ttt'� >Lucenar,� '�'i'praiàPiu :; ieortr;p@r i;vAriR6.<�êzes;:prol0n- r:i;MUl11éipal' clt! R'ecif�, faja:..'
�Do �pondfmte) ··..,...,,,1oi- rnagnífi.oo" discurso., no,·,�al, . gp.ç(},s;' !tºl��:"·. r&m novamente, o GiJvermrdor
ci{tdo 'na iInportante cidade, com. apreciável cultura histó- . NaS' sessões :plenárias do Nilo Coelho e o Deputado
de paulista, centro .industriar rica e sociológica, estudou a Seminário, com' Oe compareci- Osmar. Cunha" ambos ressal-
de grande expresSãu: ecOriõ:. evOlução' do MunicijJaliSmol menta do: �i:retãria 'de Ad- tandb,p.roblemas de desenvol-

fl1ica' êni F�am:buco, o 8e-, senda. várias vêzes intei:rom:. miniStr.açâô do EstadO, os 'Jimento regional, na fase in-

:f1Jinário de Administração Mu . ridrr, pelos aplausos e termi,. ,conferencistas, sem exceção, [:pnsa da. demarcagem brasí-
. llicipal. realizado neste Esta� nau traçando preciso perfil produziram ptoveitosas lições leira [laTa a· emancipa<,;ão eco-

j;Jo, "fo(' encertadÍ)' .:_' na pOlitico do" Depútlidb Osmar 'resolvendo," de' inaneira bas- nômica, nós têrmos reivindi-
éâma;ra' Nfunicipal' de ''IDici- CÚhha; ':i:ll'�sidente ,da A'2M, Ü!.nte .oÍJj�iva.:',tôd� as: dúvi;' c:ti:!ores drh'évolução de mar-

le.Pai'ticipl:!1ltes do "m:ihelave ao.·qJial'·!Íaudou cmno� o mu-, da.!; e 'oonsultas qtÍe.lbe, eram' . ço·�de.64j\
.

éra quase unanimidade de pm nicipalista ri,o 1 do Bl,'aS!I,. ' ,tra�dàsiIlo; deeorrerdos de-.· . Em João Pessoa e Fortale-
. .feitOs' e ,ve.reaçlores peí;J;lam:" bates; Os'. tr'li:balhos' 'se' prtl- za os seminários tiveram tô-

.'bueanos, o 'inemorftvel concla- Ó tIeputàdO Osmar eunha lorig8.í;am até altas horas, em llica idênticà, ressaltando to-

.:\,e, ooaOOlli <aiá�ccom,;i;.par.:.. , ,proferiU ,excelente discurro, ' .. um: élimã de. désusádo entu� dos os oradóres a' beleza da

Ncipat<áo' inteteSsadíssini.a'.· de. (�om muita erradiação; !iitu.- siasmn. e< intét.ês.'sé.' AO deputa cruzada rrrunicipalista, lidé-l
:element<Js do nosso empresa- &r:do as posições do MuÍ:licÍ- do'Osmar' CUnha foi' confe1'i-' reda, no Brasil; pelo dinâmi-

.

�iado e de prestigiosas. ex- pio, no camno do Direito Pú- do o· título de cidadão hono- ce e brilhante deputado' Os-
.. :pressQes da adminlstração·pú- titica; ·tanto". em· PortugáL uQ.". rãrló' 'de:' J:"aÍllfstll.,; temia diS-· mar Cunha, que, em tôda

);Jlicà. mo no· Brasil, peça oratória eursadó ná. oportunidade, o parte do norte e do nordes-

Na sessão de instalação, o de marcante profundidade, Prefeito local, Coronel ·Acá- te, foi, e está sendo recebido,
5Iustre Governadór do Estado ';"asada com rara propriedade cio Leite. . Gficia1mente, com honras de

e -do Prefeito da·. cn.pital,. Dr, de cocnceitos, o que. provo.,. No encerramento; na Câma- :i',finistro de Estado.

�
i i'. li i • i ;; li •• '; i II 'iTIH. lO .ai
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I� EXPRESSO PRESIDENTE. 3

GETúLIO LTDA..

EM: BLUMENAJU E FI:.ORIAN<JPOEIS: Estações lt()­
'dovmrias;·

11:-" ----I
!f� l)r�"CA1(l NATAL TE1XEHtA FERREIRA

'

.. .1\, D, V O G A"D o, " ! "
.•

Saída de Blumenau à Presidente'GetiHIo :

Segunda as, sexta,..feiras - às 6,30, 14 e 16,30 horas
SábadO - às. 6,30 e 14 hora:s

Domingo _ às 6,30, 14 e 17 horás I
De Presidente Gef.úlio a BlumerruR:'

IDe segunda à �ábado - à� 5.30. 9 p 14.:lO hnral'i ,

Domingo - às 5,30, 13,30 e 16 horas.

'� ", ..

.

A�F·.·d •• �••••••••••••••••••••• ,.,.p." ••• p.n •• g, •••••••••

•

A importância dá &::rr·r:t'l ::0-

frida. pela ala "progressistZl" do

episcopado J.oi amplamente de­
monsüada pela rea§ão de D.
Hélder Câmara, que logo após G

eIÍcerran1ento da reunião anun­

ciou a. fundaç50 de um movi­
mentu à fazer "pressãu 1110nll".
f::mais do, que evidente que o

propósito âé wl' Il1IClativa e

marginalizar :� Confer0ncía. Na­
cional dos Bíspos do" Brasil,
criando um nôvo órgão do .epis­
copndo que ,atue como porta-voz

. de certo grupo.
Tudo indica, . porém,.' que a

manobra não surtirá efeito, co­

meL mostra (Íl simples fato de os

lIdares mais representativos da
citada ala te1'em tido uma. vota­

ção insignificante na CNBR c de
'0. próprio 1l10v.imen to de "pres­
,são. moral" não ter encontrado
apoio de nem cinquenta bispos.
De restq, a "causa" a que se

consau:_a D. Helder foi. prejudi­
cada por um. expoente eJ.:: seu

.

próprio grupu, D. Cúndido Pu­
dim, que divulgou um Lll.1itilo' CS,­
tudo s&bre o problema' da segu-
rança nacional no qual: se nota
uma i'ndigência mcntaÍ sem

qualificnç50 e uma mú fé" não:

menor, até O ponto de no· ·clo­
·uumen to ser cstnbclccido urn

)wral.@!o, éntrc n . ntuaI· situação,
bras�ibi:pa c a da AJemanhl;i :na:­
zista.
Naturalme�ltc. D. P'adim se­

gUhl a comod�l inoda inaugurada
pelo padí'e Comblin, "explican­
do" que o docu111cn [o não foi es­
crito pàra' públicação c se desti:"
náva aiilcb a ser' estudüdo e

enicndarlo. 0 episcopado, l)orém,

I
I i
i'

i nua 15 de Novembro, 342 - 1° andar - Fone 1676
BLUMENAU
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,
ressistas" :

.

� ; 'xi

não é tão ingt�nu() como até ago­
ra pareceu acreditar a ala '"pro:­
grcssista:' .

ReQlç�Q do Episcopado
A última reunião da Coufert'n­

cia Nacional dos Bispos do Bra­
sil apresentou um fato nôvo e

altamente significativo pm'u u

Ign.:ja: a parte sã do episcopado
naciorwl tomou uma posição de­
cidida 'perante a crise que vem

dilacerando o catolicismo no

Pais e, unindo as próplias fór­
ç;:IS, derrotou a aja '"progressis­
ta", que dominava ti CNBB.
Antes que começasse a reunião

os bispos realmente interessados
no bem da Igreja '2 das almas
coOrdenllJ�arn a própria ação e

votaram unidós consco'uindo ele­
ger tôda a dil'c�ão �l� CNBB c

pelo menos dez' dos treze 38c1'2-
tá1'ios,., com o ,que têm, agora
maioria na Comiss50 Centeal o

órgão. executivo decisivo da �r­
g'l11iz�rção.
O falo é sumamente aLlspicio-

50, pois 11 CNBB até anora se vi­
nha cavacteri:Lando p;'. atitudes
ambígtH1S c pronunciamentos nos

quais ,preconceitos injústifiCá­
"eis. impediam, Uma apreciação
equiHbrada dh realidade brasi.,.
lcira e internacional.
Quando se· realizDl:J a eleição

anterior, a nla "'progressista"
:. d�clarol1: "Perdemos a presi­
.dl'o,cia" mas conseguimos a Co­
missão Centrar'. O resultado' foi
o que se viu. A importância d;1
revü'avolta agora rcgistractá é
demonstrada peJa. reação da ala
agora derrotada. A tal reação
dedicaremos o próxim(]). nr.tígo.
(A'g('ncia S.1.B.)

P:ooptiiedade de

s: NOTiCEA S IA,
Emprêsa Jornalística

Arin.or Früllsiü'ck
Dír, Administrativo Geral

Orlando Ferreira de Melo
Dir. Administr .. Regional

Nerval Pereira
Diretor de Redação
Realcy Silveira
Diretor Técnico
_.

Nelson Tomelin
Gerente

Feliciano Souza FD.
Redator Chefe

Donato Ramos
Redator Auxiliar
Lauro Radünz
Redator Social

Ademar de Souza
�datçr Esporti�o

�_.'

Carrespond�ntes
FLORIANóPOLIS.

Augusto Sylvio Prodoehl
SÁO .BEl;'!l'TO,'1ÔO SUL

Arno Fendrlcíl
S. FRANcisco DO SUL
Amaury G. dos Santos
JARAGUA rio SUL
Osério J. Sc11l'einer
QUARAMIRIM .

Ezídio C. Peíxer

Direção, Redação e

Escritório:
Rua Namy Deeke, 175

Telefone 1436
Blumenau - SC.

Representantes
Exclusivos
SI�RAL

Rio de Janeiro:. Av. Beiro:
Mar, 406 - Grupo 607 _

.� Fone 22-9204·
SAO PAULO: Rua Sémi­
nário, 199 - 2° andar­
conj. 22 - Fone 34-9853
CURITIBA: R u a Mal.
Floriano, 170 - conj......
1501/502 - Cxa. Postal,

2791 -,-.Fone 4-6655
BELO HORrONTE: Rua
Rio de Janeiro, 430 - sala
1113 -"Fones 2-79 e

2_5657
P.,EeIFE: Rua Nova, 225

.

- Sala 304
P RO·P A L

PORTO ALEGRE: R. CeI.
Vicente, 456 - 2° andar
- exa. Postal 2390

"

,

N° do Dia ... NCr$ 0,15
N° Atliilsado .. NCf$ 0,20
Assln. AnUal .. NCr$30,OO'
" SeJ;llestral NCr$20,OJ

.UTILIDADE
PúBLICA
Corpo de Bombeiros
Delegacia· de Polícia
Guarda de Trânsito
Guarda Noturna
Forum
Ministério
Prefeitura
23Q R: l.
CELESC:
Reclàmacõcs
Plantão depois das
17,30 horas'
SAMV\E

.

16%
10 li)
W!2
1214
17<)!i

do Trabalho n � 3
1163 e 16:?:.'

115,�

]316

1327
14R9

rn�9rm:Jções 14;;0

Ligações· Interurbanas 01
Reclámações 100a

HOSPITAIS E
ATENDfllJENTOS

Hospital Sta; Catarina

� Hospital Sto. Antônio

� Hospital' Stá. Isabel

li (Maternidade (EIsbeth)

I
LN,P:S. e S.P.A.

TAXIS ALUGUEL
,

1133
J2011
1175
1086
1751;

AI. Rio Brco. 1200 1100 UOO

Praça Rercílio Luz J 213
Dr. Blurnenau 1178 e 1102
Angelo' Dias (Pinguin') ! (ÍM
Rua 15 de Nov. nl? 608 11 T i
R. Pe. Jacobs (N{atriÚ '1704
R.' Pe. Jacobs '�R{)dov.) Hl!:2
Cine Blumenau

'..

H:(,
Rua S. PílUla, n.!;? 3196
(Wurges) ,': ,

' 13(,)
Rua 'Bahia OCionte do
Salto)

". ''':' ," 15'1';'

J�

AGENCIAS

Catar, e Penha. 1221 e' tnst:
'Brusqncnse .1774·e Rex J.714
;Rápido Cometa ·15�1)
E.F.S.C. (PaSsagens). . g 11
Vàrig

'.

"'.'1025 e 19i{S

RÁDIOS E JORNAIS

Rádio ·ffilube - P.R.C. 4 11 K3
Rádio Difusora . 15P6
Rádio Ah'orada lO':;'}
Rádio Nereu Ramos 16m
Rádio·�. Blumenilu: 1_}l5 i
JornaJ! '�Cidade de B!u-
menau" i43il

"A Nação" . 1956
"A Tribuna" j h29
"O Lume". 1749

RÃD,IO
BLUMENAU
1,300 Khz.

- Chlsse Faro
Tôdas as'
Classes ---r:
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UDENE An Jisa a Situ8cãe Sodel no Nordeste
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Não' concorda o superinten­

dente da SUDENE com a a.Iír

mação de alguns [ndustrias
de que isto seria conce'Ier um

privilégio. Em termos do Nor­

deste, ao seu ver, privilégios
podem ser considerados os

'n:.umeros estímulos concedi­
dos às empresas, não sendo
justo de que 40 ou 50 mil

pessoas venham se beneficiar
do trabalho de todos. Propôs
a participação, dentro do l"f

Flano Diretor, norcue não

implicaria em nenhuma des­
capitalizllção das ernprêsas e

.

·�s e111pregados.ganllar�alll nos
iucros,

"..'

A diferença que existe entre
a conscientização e uma colo­
cação irreais e o trabalho real.
"0 g-overno - disse - quer

também as transrormacões
snetaís e o que precisamos é

c,lr> somar esforços, poís não
conheço nenhuma varinha de
condão que possa resolver 'nos-,
-SOf. problemas -.Há que te" a

coragem de mudar estruturas
quando se tem de mudar c,
também, a ,de tomar medídas
que sejam antípopulares, mas
necessárías".

Preocupnç 5.0

tes, ninguém pode acusa- ri

SUDENE de não estar lnto­
rrssada no bem-estar do ho­
mem nordestino. O IV Plano
Diretor revela bem esta preo­
cupacão com o aspecto so­

cial, levado em consideracão
tanto quanto o er;:0:1Ô!U1CO.'

tanto, que, em térmos ge­
�;,is, o nordcstíno ainda se
encontra numa sítuaeâo bas­
tanto deficiente em- relação
aos sulistas, por exemplo, e

que os benefícios sociais dês­
te desenvolvimento acelerado
ainda não atingiram tôdas
as classes.
Assegura, porém, o. general

que a SUDENE vem-se ernpe­
l1111,l.l1clo para que isso' acon­
teça citando especificamente o

(·�EO. da indústria açucareíra,
;"onde se pretende uma total
modificação de estrutura".

Frisou que tem procurado
manter diálogo com a Igreja,

"porque precisamos somar es­

fôrços", ressaltando as con-

tactos mantidos 'com os padres
Crespo e Melo sõbre o proble­
ma rural do ,Nordeste.

L.ycrQS
Entro as medid!ls'p�U'n quo

0(, beneficios do desen\'OIvi­
menta acelerado atinjam a

tôdas as camadas, o general
Euler Bentes cita o da parti­
cípaçâo dos empregados nos

lucros das smprêsas. Desmen­
tiu que o govêrno tivesse re-

tirado a proposta de partici­
pação Incluída no IV Plano

Diretnr POJ" considerar a tese

mconventente. "Ela é pertei­
tamente válida. mas o govêr­
'lO pret�re n;solw-!a em. ter­
mos nacionais e não regio­
naís".

As ponderações recebidas
neste contaçto 'e as ve::-ifica­
nões da prôpría SUDENE a

respeito do regulamento do

decreto concedendo o uso r1e
dCIS hectares �os lavradores

da, müústría açucareíra já
roram Ievados ao presidente
g;;. Ii\A, Sr. Antônio Oiticic!l.
"Há - comentou - que rn e-,

Ihorar o. que não está .bem".

Iíbrío espacíaz, mediante . a

,ctiferenciaçiio de estimulai>.
Atualmente a� porcentagens
de estímulos variam conror ,

me o empreendimento. Para
conseguir o desenvolvimento
narmoníeo o general acha ::;€1'
necessári.o variá-lõs, também
de acordo com a área em que
se localizem.

Frisª, que o desenvolvímen-,
to da região anrangt cJa pela
SlJDENE se processa dent:o
de uma taxa bastante acele­
rada: a ponto da ação dêste

érgüo ter sido nos últímos
;';.n05 consíderaüa atê um 1110-

d�io para organismos de ou­
tros países. Reconhe::e, no e11-Para o general Eúler Ban-

"EUR('PA: Pf�Z DEVE· TER
POR DA.SE DI}MOCRA(;IAoticiánio

elite internacíonal, represen­
tada hoje por Tito, Ceauses­
cu. Longo .e Dubcek, já tem
há muito seus defensores em

Moscou. Estes reconheceram
, quem constrói uma frente
contra MaU; não pode atirar
contra Dubcek" .

,BONN (IFl - Os círculos políticos em Bonn de­
monstram satisfação sobre o compromísso atingido nas
ccnrerêncías de �chwarzau e Pressburgo. Estes com­

promissos davam ao observador um certo alivio. ao

comparar o resultado com os recatos iniciais. de que o
movimento de tropas soviéticas levaria a uma inter­
venção, que deveria sufocar a: e,2igéncÍa dos fch'C'cÕS a'
liberdade e à independência.'

.

de São Bento do Sul
)

.

(do correspondente)
SORTE CONTINUA EM SÃO BENTO de setembro como restauran­

tes.Ação. ,
Cansou especial repulsa .­

ressaltam 'os mencionados
círculos - a atitude do regi­
me' de Berlim 'Oriental que,
sem a menor hesitação 'pres­
sionou para a fôrça e parti­
cipou com suas-tropas ria es­

calada contra a Tchecoslová­
quia. Raramente a fraqueza
interna dêste regime na ou­

tra parte da Alemanha fi­
cou tão claramente expos: U
como nesses dias.

O compromisso poderia
ser encarado como um indí­
cio da circunscrição do -Go­
vêrno soviético, que teve de
levar em considerarão o iní­
cio de uma modificaçâo na

Europa Oriental, e o anseio
por uma paz na Europa res­
salta-se em Bonn.
A dedaràção final dc -

Pressburgo deixava também
claro que Se tentava mais
llllla vez, salvar a queda da
solidariedade e fortalecer a

cooperação, ora posta em dú­
vida; na área leste da Euro­
pa nos setores militar c eco­
nômico'. ISto' será possível se
ao invés ,da supremacia ciO­

\'iética, 'venha a predominar
uma vcrdadcira cooperaçãu,
flue não seja ordenada, mas

negociada Num tal panora­
ma, a 'exploração econômica
peia' União So.viética seria
súhSti fuícra po.r um inter,
dimbio de mercadorias, no

flua:! todos' os participantes
tcriam suas vantagens. tal
como oco.rn'. há muito tempo
na Europa Ocidental.
As verdadeiras causas das

divergências na área de .10-
mínio soviético são as velhas
c rígidas relações entre os

povos da Europa Ocidental.
Se no comunicado, como de
costume, o "imperialisme; -

americano" e'o "revam:his­
mo e militari::;mo <!lemão" ti­
veram de ser citados para
fundamentar a contínua _.

pressão dentro de Pacto de
Varsóvia, estas frases dema­
gógicas � vazias não podem
enganar que servem para
disfarçar as dificuldades e a

perda de terreno das forças
reacionárias' - na Europa
Oriental Tais tentati\'as sãn
em vão Be resto. cOl1form�
ressalta ainda os círculos po­
líticos em Bonn. não s<, en­

contra na luta contra o re­

vanchismo e o militarismo
mell,lores alíados do que o

Govêrno Federal. Êste con·

tínua, como até agOl'a. pron­
to a cooper�r com qualquer
Estado - também na Euro­
pa Oriental - que o deseje
e que· defenda, como Bonn.
uma ordem pacífica na Eu­
ropa.

Na promoção pró construção sede social da BD

E.andeirantes, em que é contemplado todo aquele que
ajuda a construir o clube - Edmundo Roedlích foi o

f�li.zardo de sábado último. recebendo um "Fuque" IZ,'­
rmnoj . Parece que desta vez os clubes estão com sor­
te

.. NÇJte-s� que no Ginástica o felizardo tKarrnangía '

fo� ° presidente agora no Bandeirantes, o filho cl0.
cconomo,

.

INSTITUTO DE
A dírerenca básica entre­

alguns setores da Igreja: : no

Nordeste e a ação do govérno
í'ederal, no entender do ge­
neral Euler; e a de que a pri­
meira pode abordar os pro-

- blemas de uma maneira utõ­
pica enquanto o segundo tem
de agir com os pés no chão.

fapi
Em adiantado trabalho as

construcões do pavilhão que
abrigará a Exposição m­
qustrial da cidade. Junto ao
Pavilhão Iuncíonará grande

- -

parque de diversões.

PREVIDÊNCI.t'\
DO ESTi\DOFalecimente Escola

Foi concluída a escola Cel­
se Ramos Filho, na localidade
de Oxford, A escola é um ver-"
dadeíro monumento para a

localidade. Dentro de linhas
modernas, amplas salas. ins­

talações samtárías, bem lo­
calizada, .é no momento a

mais moderna e bela de São
Bento do Sul. Parabéns Ox­
ford .lamentávelmente o Gru­

po :Orestes Guimarães, deixa
llH!ito a desejar"

Dia 17
aliás - disse o senhor Heitor
de Alencar Guimarães Filho
- dentro da rC\.:Ol11endaci!o
feita pelo govcrnndor Ivo

Silveira, instalar os primeiros
scrvicos de assistência rnédi­
co-hospitalar no interior. pox­

sívelrnente cm janeiro do

r.róxirnn ano. A implantuçúo.
entretanto, se'! será feita quan­
dó as condiçõe, permitirem
seja o atendimento cfetivndo
dentro do nível que deseja­
mos. n a forlll:! preeoniz<lda
pc\os estudos feitos. com cau­

tela c prudência_ Aliá,. in­

formou. os servido! es do Í!l­

terior jü eslau sendo ntendi­
d{}� na capital. em grandc
n(ullcro pois �.egul1do o levan­
Lamento quc promovcmo�,
:Jj\rfJximad;llllcnt!: 50 por cen­

lo do.. atendimento� referem­
se a assodados residentes no

interior.
Esdareçeu o pre,identc do

fPESC. que o atendirn!!olO
médico-hospitalar g;,ranle :'lO

a5soci;ldo o pagamento de 70

por cento' d;n"(k',pe""," de ·í"l-' .. ,

tcrnamento e medicação. fi­
cando ao encargo dês(e aI'C-

nas 30 por ccnto. E essa par-
ecia aind<J pode ser [illanú.l-
da pelo IPESC, cabendo ao

associado rcsgaslá-Ia em lHes­
tacúes mensais de aeôrdo
CO�l sua categoria funcional.
Quando se tratar de interna­

mento de pessoas d:l família
do associado. então' a despe-
sa é dividida Ígllalm�·entrc
o I PESC c o associado na

base dc 50 por ccnto.

A fim de dinamizar mai<:
ainda o setor dc empréstimos
imobiliúrios. o I PESC fi<mou
o convênio com o BNH. no

valor de 4 milhõc, de cruzei­
ros novoS. sendo' que ao BN H

cabe a parcela de :! milhões,
os quais vem sendo pagos el11

mensalidades de 200 mil cru­

zeiros novos. Para se benefi­
ciarem no selor. nada menos

que 5.717 noVos associ<ldos
se inscreveram na carteira

competente. o que torna difí­
("iI a solução imediata dado o

pequeno valor do convênio.
lv1 as ainda assim se pretende
atender ao múximo no me­

nor prazo. estando em estudo

a efetivilçflO de lima cláusula
:lllitiva no comelliO com o

EN H. para elevaçfto do ya­

lor anteriormente fixado.

Esclarcc�u o presidente do
lPESC. por cláusula proibili­
V;t Llo convênio. o Instituto

apenas está financiando a

construcão ali aquisição de
casas com o máximo de seis
me,es de "habite-se': A po­
lítica é feita em consonimcia
com as medidas adotadas pe­
lo Govêrna federal "que re­

puto sensata c razo;ivel. pai,
l' seu obietivo imediato é ()

de desinnaçionar o Çllsto do

aluguel, evitando ó.1 sua valo­

rizdçãl) e consequente cleva­

ção�·.

FPOLlS. 9 t Corresp.) -O
Gabinete de Relações Públicas
do Palácio do Govêrno divul­
ga a Nota seguinte:

H.epercutiu grandemente em
nossa cidade, o repentino fa­
lecimento do industrial Fritz
Hudemaier. Era o extinto na­
tural da Alemanha (Ibenbíi­
rcn) e contava 78 anos incem­
pletos]. Casado com Frida Bu­
dcmaíer, que atualmente se

encontrava na Europa em
tratamento de saúde. Fritz
B;Jdemaier fundou aqui

.

em

H:-'õsa cidade a renomada fir­
ma Mec. Textil,F. Budemaier
Urja., e além desta, em Ita­
jaí é fundador da firma FE­
ClT, bem como da Fritz Bu­
demaier (máqUinas) pOis"-era
en$enheiro mecânico textil.
Veio ao Brasil em 1924 acam··

panhado de Dona Frida, e

8Gui casou-se iBlumenau) es­
tando em nosso meio desde
� 948. Deixa o extinto Kun
Budemaier, casado com Vera
Ecgel Budemaier e Sigfried
Budemaier, casado com Silvia
Zchoerper Budemaier, e qua­
t;'o netos. Participou ativa­
mEnte o falecido da guerra
de 1914, durante 4 anos. A fa­
ntília enlutada nossos pesã­
ll1eZ �

Serã o grande baile públi­
co, promoção Líons, em favór
da construção do monumento
a João TremI, fundador da
Banda TremI.

..o Instituto de Previdência
do Estado de Santa Catarina
.( IPESC), vem cumprindo as

determinações do Governador
Ivo Silveira", dcclarou o dr.
l-leitor de Alencar Guin\aràe5.
Presidente do órgão previden­
ciário dos Servidores Públicos
Estaduais. "isto é. no !Ol;ante
a sua dinánlÍca. inclusive com

�, criaciio de novos benefícius
em fa�o'r de seus associados".

Ch.uva

Após longa sêca, chove U9

alto das serras. Sérios proble­
m8S estavam surgindo, inclu­
"ive faltando água na cida­

, de. 'Para as. obras a serem

concluidas até 23 de- setem­
bro o tempo foi um dos fatô­
rc<: lllais favoráveis, podendO
!ü;�i1n serem acelerados os

tJ-abalhos.

TV 4
Domingo, das 12 a 1, pri­

meiro programa da Resenha
C'l.tarinense na TV Iguaçú,
Canal 4. Revelou. durante a cxposi­

I;ão. que fêz il Imprensu que a

criacão tio I PESG. el11 subSli­
tUÍI,;fro ao antigo i\·lontepio dos
Funciunários Públicos, foi me­

dida das mais positivas, "pois
os nÍlmeros são eloquentes c

indiscutíveis, sendo qoe sà­
mente no Gov'êrno do senhor
Ivo Silveira, em pouco mais
de dois anos. já foram aplica­
dos mais de 11 . milhõcs ·de·.,
cruzeiros novos em favor dos

associados, nos diversos seta·

res de atividade do órg;io pre�
videnciário. Os estudos para a

reforma já cstão sendo precc­
didos e sua execução lah'cz
venha a se, efetivar no próxi­
mo ano.

Embora criado no ano de
1962, o IPESC iniciou suas

atividades apenas no ano de
1 %4_ "�!pós ter sido estudado
cuidadosamente o' planeja
mcnto das alividad�s a serem

desenvolvidas pelo órgão". O

,;rl'scimenlo do Instituto pode
ser perfeitamente estabelecido
pelas esta�istiças e n\!mel·os.
A,.�im explicou o presidente
"no período de 1961 a 1965.
col110 Montepio e Instituto o

úrg::ío promoveu a 42.0511 alen

dimentos. induídos as pensões
mensais à viúvas e beneficiá­
rios. :mxílio fum:ral e natali­
dade, empréstimos simples' e

imobiliúrios, num valor de 2.

milhões 869 mil e 622 cruzei­
ros novos. No atual Govêrno,
çom pOIlÇO mais de dois anos.

o atendimento de 33.825 cor­

respondendo à soma de 11
milhões 281 e SOl cruzeiros
nO"·05. compar:.lção 'que diz
hem do ,ullO estupendo que
:!anharam os SCrI iças do
I PESC"_ Esse atendimento tem

sido possível graças ao penna­
nente espírito de colaboraçào
do 'governador Ivo Silveira
"que ,,6 estimula os nossos

scn'jços_ como também deseja
lima ampliação da [lrea de
benefícios em favor do fun­
,;;onalisl11o".

t
>
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Detido em São Paulo
:1"

,. ": 1'.'� ..." :;; . '

,

IIm Líder· Comunista

Ainda o 4
Sociedades.

O que não compreendemos
é (!ue Joinville tenha tantoI5
problemas com a tó!"re. Afi­
naI, repercute mal cá fora a

fana de solidariedade dos
Joinvilenses.

As Sociedades de São Den­
·to - Bandeirantes - Atira­
dores -" Casa Paroquial, -

Comunidade Evangélica
funcionarão nos dias festivos

o, líc.cr comunista Eugenio
Chemr..,' russo brasileiro natu­
raliz' jUO, e�-sec'retário dos
Me.;;aIÚrgicos .do Estado de S�
P .lula e condenado pela J;_ei
ne ,Se!!llrallç,! Nar;:ional - C!11

I decon:êncía de, atividades po­
líticas apuradas no. prqcesso
denominado "Cad�:rnetà<i de
Luí:>: . Carlos P�estes" _::_ foi
dctid9 on�em, no lTIlelo da
�lV. Santo Amar<;l, por ag�n­
les da D�!egllcia c;Je Regis:ros
e, Arquivos Criminais do
DElÇ:

" .

r ,"
,

Eu�enio Chcrn.p. - çonde­
nado ii 2 anos de detençãq
pela 2a. Audltori-a Militar,

corno incurso no artigo 7 dfl
lei 1.802, de 1953.- estava
send.9 procur..a"do por estar
exere!;n.do atividades subver­
siv<\s, a despeito do Partido
Conwuista Brasileiro estar fo­
ra· da" lei. Em poder do lider
comullista, foram apree1)didos
f;xemplares do. jornal "A Voz
Operãriã"; mánuseritos com

diversas anotações e relação
de nomes de elementos co­

munistas.. que, vinham agindo
em São Paulo. Ao. ser detiuQ,
Eugenio Chemp não o.pôs re­

sislêoçia. Todavia, lentou SlÍ­
boxnar .os invc5�igadorcs COIl]
NCr$ 5.000,00, pi�ra que o

deixassem destqlÍr tôda a do­

cumentação enç:Çlnlrada eJn
�eu. podef�

COMENTÁRJO e e "NO DOPS
Eugenio Chcmp - compa­

nheiro de Luís Carla, prestes
declarou ao' delcgado

vanderieo dé" Arruda l\1 o�aes,
titular da Dclegadtt de Or­
dem Política e Social, que
apesar de ter sido preso tnU­

meras vezes desde 1949. por
suas atividades considen:das
subversivas, continua a pro­
f,essar a ideologia eomunista.
sendo atualmente secretario
de Orgão Base do extinto
PCB neste Estado.
,Hoje,. a Policia submeterá ()

líder comunista a novos in­
terrogatórios.

Já procuramos de todas as formas entender o prá­
tico da localização do Pavilhão de Esportes, que está
sendo construíd,o em nOSSa cidade. A promess,a do. Go­
vernador Ivo Silveira aí está. Sairá, não resta a me­

nor dúvi,da. Apç11as não entendemos, porque o pavi­
lhão deveria ser encravado num morro. o que afinal
custou milhões em terraplanagem (isto daria a con-

clusão de uma praça de esportes, que nossa cidade não
tem). Ainda. nOq casos de jQgos abertos, ou. outros en­
contros de grandEs jogos, o movimento é sempre gran­
de. Entra-se (provavelmente) pela estreita rua dos Ati­
radores, que poderá ser sômente uma mão, e a saida,
naturalmente deverá ser pelo parque 23 de setembro.
Estacionamento? No parque elo Atiradores, normal­
mente, c_om qualquer grande festividade local, não hil
lugar. Nao sabemos se a rua do Atiradores vai ser alar­
gada, talvez tenha o prefeito intenç'ões de alargar a
referida rua, que sõ'mente pOderia entrar no campo
do Ginástico. Dizem que o Atiradores pretende com;­
truir nova sede, ao lado da velha. Jl.l[enos Espaco par::!.
estacionamento. Não sabemos realmente o pr:Úico de
tôda esta questão .. Vamos ficar para ver.

Campo Alegre
A PreÍeitura de Campo Ale­

gre entregou ao "Campo Ale­
gre Futebol Clube"�as obras
da praça de esportes concluí­
das. Parece-nos que agora
�urge o mais grave problel11f.
A,3quisição do campo, para o

clübe.

Ainda C�mpo Alegr,!
Horts Walter conseguiu junto
à CELESC, novas instalações
l:ara a Cancha de esportes do

Grêmio União Cristã Reerea­

nvo, que será brevemente ins­

talado, permitindo assim jo­
gOl: noturnoS,

J;)_{PULSÁO
\.

O delegado Benedito Rihei-
TO da Silva encaminhou on­

tem ao Mínisterio da Justiça
o processo em que solícita a

expulsão do padre Pierre J 0-

seph Vuutier. O padre negou
ter sido líder da greve de
Osasco, afirmando que dela

paÚicipara em solidariedade
aos operarias, ignorando que
o movimento paredista fosse

ilegal. O mesmo delegado re­

]<1tOU também processo de ex­

pulsJto contra Kenneth Selby,
l,ue sc encontra clandestina­
mente no Brasil e que foi pre­
so na Argcntina por crime de

vadiagem.

LOCOMOTIVAS NACIONAIS
"

EM NOSSAS FERROVIAS
,

I!

Jl AJUDE
A CONSTRUIR'

III A

II UNiVERSIDADE
DO V A l E _Iti

a 10 elétricas para a Compa­
nhia Paulista de Estradas de
PC'lTO (CPFFl. dentro do pla­
no de melhoria dos trans­
portes ferroviários do Estado.

RIO (A.N.) - As duas
p�imeiras locomotivas elétri­
cas nacionais da Estrada de
F'erro Sorocabana - parte de
uma encomenda de 30 - fo­
:'am entregues durante sole­
nidade presidida pelo Gover­
nador Abreu Sodré, na Esta­
ção Júlio P!."estes, e partiram
logo após para a viagem inau­
I];�ral São Paulo-Bal'ueri, con­
àuzindo, além. do Governador
um grupo de autoridades, em­
Pl'esários e jornalistas.

OPlNL�O
As locomotivas, projetadas e

eonstruídas pelos técnicos do
Départamento de Equipamen­
tre Elétrico Pesado da G.E ..

para trabalhar em operação
mÚltipla com duas ou mais
unidu,des acopl:;tdas, serão en­

t.regues à razão de duas po':
mês.

() resultadb dá Conferên­
cia de Pressbul'go é tema co­

mentado em tôda a Impren­
sa alemã:' sôbre o assunto
escreve o "Frankfurter AI!�c-
mine""

-

"0 resultado da Conferên­
cia, apesar de alguns senões,
sancciohou

.

o càminho da re­

forma encetado por Dubl'ek.
No Kremlin não se teru ape­
nas a defender os interesses
do imperialismo soviético.
mas também os do comunis­
mo internacional. A ala pro­
gressista dêste último. tuua

! A Burroughs J 700 é uma multiplicad0-
ra excepcionalmente rápida e eficiente!
E ai.ém disso,: facij,idade e simplicidade
de operação com características avan­

çadas de aUQ r�nd)mE?íiio e de;éllh�
atrativo e exclusivo - tudo em uma'uni-
dade compactâ, ",

.

.peçae'"�ADI50num.l demof,lslfaçao aa Burrq�ghs J_700,

Os s<,n idores do interior. é
óbvio_ nüo podem ficar <llheios
(; marginalizados dêsses be­
ndí\.:ios do IPESe. Nesse
senlido "estamos com a preo­
cupação de estender-lhes - mais
�1ireta.mentc a nossa rêdc de
t'�sbtêm;ia". 'Pretendemos.

Com a entrega das novas

máquinas, subiu pa!'a 44 o
Iil-l111ero de locomotivas cons­
truídas em Caulplnas pela
General Eletric para o Esta­
do de São Paulo, que já re­

cebeu 4 máquina$ diesel-elé..,
lric:as para.a Companhia Si­
derúrgica Paulista (COSIPAl,

Possuindo 2.200 HP de po­
tência, 73 toneladas e bitola
d,; um, metro. as máquinas
leram planejadas para aten­
der às condições peculiares
d� linhas �a Sorocabana,
cujos trechos em aclive exi­

gem g:'!1!nde fõrça de tração.

LEf;IANUNIFICACÃO DO ,SISTEMA
�

RODOVIÁRIO NACIONAL
Pl\PEL DA IMPRENS��RIO, (A.N.) - Dado a Ím-

.

portáncia do setor rodoviá­
rio no sistema de transporte
brasileiro e tendo em conta
l' dcva.do volunle' qc recur�os
que, absorve, iniciou 'o Minis­
teria dos Transportes uma

seríe de recursos que absorve,
iniciou o Ministério dos Trans
portes uma série de estudos
viSando ao aumento da efici­
ênda administrativa, rcdução
ú(. custos e melhoria da qmi­
lldade das obras executadas.
A política de transportes pre­
vê a concepção unificada do
sistema rodoviário nacional,
para efeito de p!i:mejamento
e execução de obras, delegan­
CD-se a construção e manu­

tenção das rodovias a fim
dt' reduzir as atividades exe­

cutivas dos órgãos centrais.

ração e melhoramentos, .....
'guintes resul�ados: implan-
2.493 Km; pavimentação, .

1.026 Km; �estauraçãão, .

5.105.30� M3; obras de arte,
B 505 !VI. o pronunciamento do Presidente

da Assembléia Legislativa. vazado etn

termos de lídil1la democracia e alto
conteúdo filosófico, soube salientar
tambéill 1105 regimes de representação
popular as metas governamentais que
sempre refletem os movimentos de opi­
nião pública, "já que o Poder emana
do Povo e em seu nome é exercido""

FFOLIS,. 9 (CorrespondEnte) - O
deputado Lecian Slovinski, presidente
da Assembléia L.egislativa do Estado
de Sant� Catarina, ao recepcionar (I

jornalista gaúcho Alberto André para
a sessão especial em que o homem d8.

imprensa discorreu sóbre a "importân­
cia dá imprensa para o parlamento",
- destacou, com vigor, o significado
"da manutenção de uma imprensa li­
vre nas sociais democracias", onde,
"além de atuar C01110 elemento educa­

cional, ela hã de sc.r o veículo que di­
funda e harmonize com GS' anseios po­
pulares qs projetos e desid�ratos das.
elites dJrigentes",

cC
�
O
w

RÁDIO'
ALVORADA

�

A Emissora
que: todos
gostam
de ouvir.

"Circunscrever esta influência ao;;
devidos têrmos, numa área que. não
prejudique a prOdutividade dos em-

_ pr�endimentos econÔmicos, eis um de­
safJo que lançamos à 11nprensa, que
possui condições de orientar e formar
a opinião pública" _

.

..... --_ ....---��----�

CASA ROYAL �IAs
.-

--_

Yf'i IMPORTAÇ��­
" E COMÉRCIO

395

'"Cidad� de Blumenau"
.. leia

• -Assine
• Divulgue

Em 1967, concluh'am-se vá­
rIas obrá:;, rodoviárias, ressal­
tando a duplificação da Ro�

dovia Presidente Dutra, Os

trabalhos realizados nesse ano
-

envolveram a aplicação de

:r-'CrS 599 milhóps, com 0::1 se-

BU)MENAU'JQI�VlllE
Rua lS de�NovGmbl'OT ,938'-,C., Postalr316

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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TOURO - Estando o fluxo astral de sua Qúarta Ca-
sa de influências, ser-se-á importante não se precipt­
tar nos negocias novos e ser mais acessível aos senti-
mentos de pessoas da família. Faça planos dómêstí-
coso

.

...:_ Influências positivas o levarão a tomar
novas iniciativas, nêste sábadov.Per. outro lado, não
faltarão notícias agradáveis, que deverão vir pelo cor-

rejo ou'por telefonema' de alguém que o ama.

CANCER - Sábado que Íhé vat:c1iiam boas noticias
logo no período da manhã. Sua boa disposição para o

trabalho, os esportes e vida social irá de encontro às
; boas chances que lhe apresentarão as pessoas amigas .

.

LEAo :...:.. 'E' Imprescíndível que você se divirta um pou­
ro,

. nêste
.

stibadO. Evite, se puedr, o excesso de traba-
lhar para' assim se 'dedicar a alguns momentos de, re­
pouso e aos esportes. O setor sentimental será bene-
ficiádo.

'
,.

'. ,

.. _c�" ·:,"",e

LEÃO -r-r- E' imprescindivel que você se divirta um pou-,
co, nêste sábado. Evite. sé puder. o excesso de traba­
lho, para assim se' ded'car a alguns momentos de re­

pouso e aos esportes. O' setor sentímental será bene­
ficiado.

VIRGEM �. Algo de bo� est'â pronunciado para rea­
Iíar-se hoje. A leitura de 'livros instrutivos poderá' ser
assaz proveitosa. No setor sentímental, preeavenha-se :

a pessoa amada estaria, talvez, 'planejando abandoná-
10 .

...:..

LIBR,A - Hoje você conseguirá' fazer com que tôdas
'as coisas aconteçam exatamente conforme as suas es­

pectatívas, desde que estas não sejam exageradas. Nos
ambientes onde puder extravasar sua personalidade,
deverá fazê-lo.

ESCOR,pIÃO - Os industriais, banqueiros e fínancls-'
tas deste signo deverão, estar atentos guanto às suas
magníficas oportunidades, que poderão ter nêste fim de
semana. Para o amor as influências serão neutras.
SAGITÁRIO --:- Aproveite bem o dia e as oportunida­
des de melhorar suas condíçeõs financeiras. Influên­
cia§ astl.;ais muito propícías às novas amizades, espe­
'cihlmente com pessoas nascidas em Aries Leão Libra'
e AquárIO_". .

'

.' ,

CAPR,ICqRNIO - Como o sábado é sempre fa�or:lvr'l
.

a Capricor:ríio, não poderia deixar de o favorecer ho··
je,' eVIdentemente. Todavia, não se descuide da sua
saúde. Poderá ser bem sucedido em negócios relacio­
nados com parentes falecídos,

A9UÁRIa - Deixe para a segunda-feira os compro­
rmssos de trabalho. Nêste fim de semana-é melhor vo ..

cê descançar um pouco, repousar ou divertir-se na ,

companhia de .gente alegre e otimista. Seja compla-cente no amor.. ..

PEIXES :-:-:: Use de tato e diplomacia.· ao lidar' com ou-
tras pessoas, esptci�menté' o"S"-'à<elretmh'é'C:idos.' Se "nãó'C"' , .,'

den:o�1strar timidez em suas relações pessoais, conquis-tara illlportantes colaboradores para os seus projetos.

TV

-.-P-�---:--.-.-.

AMANHÃ É DIA.
de "LAURO LARA. SHOW NOTOjg"

NO" - nôvo títúlo. do programa SUf1ER :

BACANA do Lauro 'Lara. Hotá"iÓ'"'�<
21.00, pi-o�ramà que se prolonga até :fÍ.s,,2;J
horas; todos :05 .domingos; Nõvo e-quema :'

de' a'presentação; rdílléria mullo mé'h'1�'
que anteriormente ,apresentada,
internacionais, num

.

programá
crescer ainda,mais»Ó,

-.-.-,-.- ..
-

59) ESf<'S nalmas são para você - Sou-
, .za' Fillio - BLUMENAU

'

69) Despertador _::. A'fredo OIto"':" BLU-
MENAU. " '_.

, 7<!} Orande Jornal do. Ar -, Alvaro Cor-
.....

'.

rêa -.NEÍmU
.

'., .

.

,8Q)' Onda jovem - Renato Maba.- 0[-
.'

FUSORA. "

.

. .
.

,

,9<5) Clube é dona da noite � CúrIas Xa-
.

.

'vltr' - CLUBE
.

, '!O�} Rad�r Semanal _:.. Equipe _.,:. DIFU-
,SORA,

.. ..

RESENHA ESPORTIVA
, Programa de. esport,?, dos lri;íis coniplé'c
tos da região; é. !Íq!l�le que a Rádio � B-lp�
rnenau apresenta', todos os dOini'l1gos,'.;;de,;.: .

pois das � I ,30 horas -. A produção �:' :'�(f '

Adernar de: Souza e sua apresentaçnc= '!! '

feita pelo produtor e Jairo Casagràf!de..z.
Tudo sôbre o esporte no mundo . inteiro,
atualizado e bem apresentado. "

.

TELAS D_A CIDADE
Dois dos mais queridos as­

{ros do cinema mundial, Gre�
gcry Peck e Sophia Loren,
ambos premiados pela Acade­
mia de Hollywood, reunem-se
sob a direção do talentoso­
realizador de CHARADA, Stan
ley Dori'en, num dos filmes
mais' ansiosamente esperares
no ano! ... ARABESQUE,
inteiramente rodado em Lon­
dres em magníficas côres.
Tome-se úm: professor norte­
americano, bonitão mas cas­

murro, que ensina línguas
Antigas em Oxford. Faça-se
com que seja raptado mis­
tériosamente, e em seglÚda
spcorrido por uma linda e

t'éntadora espiã do Or"ente
Médio, mais perigosa ainda
em suas criações,de Christi3n
Dior. Misture-se então os dois
r.uma intricada, trama, cheia

Cada relógio feniinino Tissot de aeontecimentos inespera­

fascina pela beleza e é de ex-
'd'lS,' 'escapâdas 'arrepiantes,
Eituações de suspense insu­

trema pl'ecisão. São modelos. portável _ e assim' se tem
qúe nunca saem da moda. Em lima vaga idéia· do que é -

ouro 18k} com pulseiras ex- ARABESQUE ..

dusivas. Folheados. Ou em.

aço inoxid'ÍveI. Tissol: é alta
qualidade suíça a preços bem

" açcessíveis.
E,llOSSÇl plano especial de pa�
gamcnto facilita a sua compra.

,

, 'c�m sua habitual perícia
Stanley' Donen combinou to­
do!':' êsses elementos numa d�­
Yfl'sã,Q bem a seu modo, cá­
paz de bater' mesmo os re­

cerds de bilheteria e agrada

, RELOJOARIA
SCIIWABE

d,e Os\valdo Schwabe
Duas lojas para
llior servir

Rua 15 dé novembro,
770 - A MODERNA
Rua' 15 de nóvembru,
'll28 - A TRADICIO­
NAL

LOJAS ·ZADROZNY ·8/ Ade CHARADA. Ainda no elen­
C0. desse mariifíco filme' em
Pasavision estão Alan Badf'l,
Kieron Moore, John Meriva.­
IE' e peorge Coulouris. E 11,,0

()�Queçam. . . I Henry Man­
cini

.
está presente com sua

música mar;l.vill1os.a_.

COMÉRçm E RF.'PRF.SENTAÇõES
BLUMENAU - SC

ANUNC�A Ó ROTEIRO DO.CANAL 6

ARABESQUE, estréia .hoje,
em duas sessões, às 19 e :n
hol'�" na tela do CINE BLU­
:M:ENAU, nurn.9. il,presentação
da Universal International.

6

NOS BAHiROS:
o OÀRDEÁL�' eom:· Tmn

Tryon,
.

Romy SehIieider, Ca­
nl Lynley, e Ra1ff VíiJlone
(; o cartaz de hoje, na tela do
CINE GARCIA, em Techni­
color e Panavision ..

Dràma' filmado em Roma,
Vlena. Boston, Nova Iorque e

Geórgia., loc!J,iS ortde ocorÍ'e­
l'am os acontecimentos da
novela. de Henry ]áprton Ro­
'binson.. Narra a histõria de
um eardeal, qUe luta· contra
"P opre.ssão· à Igreja pelO re­

gime de Hitl�r, durante. á

l3egunda
.

Ouerra' Mundial.
Você viverá mInuto ·a minu­
to este, filme enioéio)lante e

f.rrebatador.

llOC'T SABIA•••
·

.

�

.

_ , .!.. , " , ;;
- J ,-'

Só na SUALIVRARIA' você comnra
;,

"

cã�a.r� f�t�gráficas� fib�a,dOC'es, projetores de
cinema, projetores fixos; de;'

. '. -' ,.,.. ...
,

...
'

''(o trué 'liâ,'de' menror no mercádo)' , ,

com 'no.uco' dfuhtMô 'e com muita. fàéiüa'lidê.,
. .

- Marcas 1'lalii(mais e ittfj"r�a:éioiiais"d;i.s ru.elh()-
. r,es'pr.ocedê:Üéiâ;' ',. ': ...

' ., ..:. .'

.,... , . ,-':" .' ... ', .:-_.....
. .

.
,_: 24 ,:pl�nos d� pagainenfo',ll 'sua' escoÍha.:,

• '.. � ...:-
• •

•
•

' _,',. "
r. _ ., �

•

�

FILIAL BLUMENAU: Rua "Alwin Schradcr,999
- Fone: 1275-

PRéFIRA SEMPRE. FRANGUINHOS
" S A. D I A;"

. ,

_t.

CINE BLUMENAU CINEBUSCH!
HOJE ''às 7 e"9 hóias ip& Cine Busch
;

.

",".,'.' j'Ürn<l ynHlriÇ p,el(cuJ�,. de e�JOnagcm.
LOU1<:;' D:�V{!J..<4>-, �}OSE GREClj ANN
CASTOR ém.'

.

ESPIONAGEM EM TANGER

C'ORDE:

I
I ti

I
CELINEY PEIXOTO CARVALHO

fiste brotinho é da sociedade paulista.
Virá debutar no "Baile das Debutantes"
do Carlos Gomes no dia 7 de se embro.
Tem cabelos e olhos castanhos tôda sim­

.patia, tôda beleza. É adepta de todos os

esportes, que pratica na Associação Aüé­
tíea Banco do Brasil na Capital pau.ísta.
Ê filha do casal sr. e sra, Rubens (Alvace­
Iy) Carvalho, pessoas bastante relaciona­
das' na sociedade de São Paulo. Celiney é
aniversariante do dia 18 de acôsto. Sendo
nascida no ano de 1953. Ê terceira ginasia­
na. Será necessário dizer que ela é muito
"beIJa" ?

TRÂNSITO
Realizada no dia 7 passado. mais uma

reunião da Comissão de Trânsito. Presi­
dindo os trabalhos, o sr. Alfred Freshel.
Presentes ainda. Egon Steín, Dr. Paulo
Malburg Filho, Dr. Arno Missner. E gQ
Wladislau Rodacki, srs. Hei or da Silva,
Marcos Bucchler, Rui Eduardo Willecke,
Oscar Pinheiro e Alfredo Otto,

I
I

ASSUNTOS
Dois apenas es iver�m em pnu: a. Reco­

mendar ao sr. Prefeito Municipal Dr.
Carlos Curt Zndrozny, o estacionamento
de nO mhu!o. na rua qui-ze. o ou'ro do

trânsito de ônibus pela quinze em um só

sentido, vindo do Cine Blumenau para
baixo.

REITOR
Na recepção ao Magnífico Relor da

Universidade Federal de Santa Catarina,
Prof. João David Ferreira Lima, no Saão

Nobre da Prefeitura Municipal, anotamos

nomes de presentes. Dr. Cur'os Curt Zn­

drozny, Prefeito Municipal. Dr. Mnrti-ho
Cardos da Veiga. Diretor Geral da Fun­

dacão Universitária. Dr. i'-�illom Pompeu
da"Costa Ribeiro. Diretor c" Fncnld:lf'e de

Ciências Econômicas, Dr. Rivadávia Wols­

tein Diretor da Faculdade de Filos ',fia,
Dr. 'Jo<;é Fernandes da Câmara Canto Fu­

fino� Di'e'or d3 Faculdade de Direi!o, Dr.
Victor Fernando Sasse. Dire'or do Dep,
de Planejamento da FUB. Dr. Gl8uco Be­

üuschi. Vice Diret�r ela Fnculdade de Ciên­
cias ECQnômicás, Professores das diversas
facilidades. Dr. Nardim I emke. Dr. Di­
derot Carli. Dr. Orlando Gomes. Prese,-,te
tf'mbém' o DI'. J,'ir Rnmos. Re'ações Pú­

blicas da UFSC. Notamos os Dire'ores rios
Diversos Departamentos da Prefei:ura Mu­

nicipal.

DR. EUNllDO
Cumprimentado muito pe!o<; amig:n� o

Dr. Eunildo Lázaro Rebelo, Consultor-Ju­
rídico da Prefeitura. As perguntas solici­
tavam informes da recente viagem que
realizou pelos Estados Unidos.

DEZ MAIS
Despertando grande interêsse no Com<r­

cio Lojista da cidade, a lista dos "Dez
Mais do Comércio Lojista em 1968". Na
lista já constam cinco nomes ilustres. A

apontação será fcita em começos de no­

vembro. Em cogitação um baHe para a co­

memoração.

Aulas de Pinturas p�ra princi­
piantes em diversas modalidade,>. In­
formações: Rua Otto Hennings, 34
- Itbupava Sêca.

BANDEIRANTES
A Federação das Bandeirantes de BIu­

menau envia convite para um coquetel,
que' será realizado no dia 12 do corrente,
às 17 horas, em sua sede na Rua Angelo
Dills. Agradecemos a dis:inção e confir­
mamos presença.

MINI FESTA
Associados e ami�os s50 convidados pe­

lo Clube Ouro e Prata, para a, ':Mini-Fes­
ta" que o c'ube fará realizar hoie, no Sa­

lão Azul da Churrascaria FAMOSC.· Co­
mo presente. as garôtas não pagarão in­

gresso. Na parte musical estão os.maiores

êxitos nacionais (em disco naturalmente).
O início é às 19 horas. Trajes de preterên­
Ci3: mini azul. '.

NOITE DO JUíZO
BLUMENAU, desdi há algum tempo;

conta com um ambiente noturno "de pri­
meira qualidade: "O MOITA'". Décorado
pelos dois artistas - PR�MIO' AQUISI­
çÃO ESSO DE ESCULTURA -;-,. �lke
Hering e Amihon Cordeiro. no.estilo.jnnis
avançado possível. O MOITA vem. a�ra­
dando a todos aquêles que conhecem."o
ambiente. "A NOITE DO JUiZO", será li

próxima promoção. reunindo, naquele' 'lo­
cai, todos os advogados (ou quase todos)
da cidade de Blurnenau, para uma noite
só dê'es. A promoção promere

"

sucesso

absoluto.

SINGER
Com a fi ...alidadc do lançamento rb no­

va loja de Produtos Industriais, a Singer
e' pediu convite para um "cocktail" 'que
aconteceu na quinta-feira passada .. rio Sa­
lão de M,;rmore do Grande Hotel Blurnc­
nau. Na en'rada marcava recepção. um.,1i­
vro par\l assinatura dos.· presentés. - 'Na
ocasião também. uma demonstracão do's

produ!os industriais, rn,:quinas para dife­
rentes finalidades.

SRA. SALLY
Com muita simp"tia fomos silu1ocios pe­

la sra. Sally B. Palmeiro, da Secção (le

Propaganda e Promoção de Venças do

Deparlamento Industrial da Singer. Ela foi
cicerone na demrmslrnção das m"qllin3s.
'Seu tr3tamento simpático aos presentes,
deixou todos ii vO'ltI\de _para os pe: iscos e

drÍ'lques. O que m"i�. nos impressionou
foi a caixi ha de fósforos, na 'qual não
havia' fósforos, ma� sim uma agu'ha: bo­
tões e linha com uma insericão - "Para
usar quando não hOllVer um; Singe Ponlo
de Ouro por perto".

PRESENÇAS
Da ;,Singer de São Paulo" se fizeram

pre<e';tes os srs. I.o. Bennett - Gerente
de Vendas do Departamento Indus:rillI,
Benjamin Casteluber - Técnico de ' Ma­
lharia da Seção de Máquinas Circulares,
Alvnro Fernandez - da Seção de Peç:-s
do Departamento Industrial, sra. Sally B.
Palmeiro '-- Seção de Propaganda e Pro­

moção de Vendas.

DE BLUMENAU
Disseram sim no Salão de �F\rm0re. sr.

Valmor Stüpp - Gerente da 'Região Sul
do Departamento Industrial, sr. Sidonio
Paes Pacheco - Supervisor, de Vendas
Re�ião Sul, Zézico Lei�enski'::_ Gerente
da Loja Família de BlumemlU. Curl Wal­
ter Seelbach - chefe do Setor. Hiolehi­
ro Matzuob - Assistência Téçnica, AI­
fol'so de Oliveira, representante do Pre­
feilo Municipal, pes�o;js 1i�ad"s à indús­
tria de Blumenau .. Joinville. Jarúguá 'do
Sul e Brusque. Imprensa regislrou o acon­
tecimento .

.

, LONDRES - "O filme da

l/niversal "The Bofors Gun"
que tem Robrt A. Goldaton
e/Otto 1>d"schkes como pro·
'(lutores, iniciou as suas fil­
magens aqui, com Davíd
\Varn'er, NicoI· Williamsoll,
lan Holm, como protagonis­
t:lS. Jack Gold, jovem dire­
tor inglês, dirigirá êste fil­
me, baseado num drama de

John Mc Grath, que trata de
um acampamento de inglê­
ses na Alemanha dez anos

após a 2a. Geurra Mundial.
_ pr li

ANDRÉ MARTINS,
Distribuidor da� Afamadas Casimitas

"NOBIS"
Marco fabril do melhor Casimira .do... ,

Brasil
Vendas pOr At,ocado e Varejo

Ruo 15 de I'lovembro, 975 - ex. Postal,
388 BLUMENAU

CINE ATLAS
HOJE _:_ Sábado - às 20 horas: - O

Cine Atlas' apresenta um 'maravilhoso
e el<peta,cuJar programa duplo:
1'" FILl\1E: - CI Franco Franchi e

Ciccio Ingrassia, na comédia super
maluca;
DOIS DA MA�IA. r.ONTRA

ALCAPONE
rinl'masco-pc Technicolor

('Is únicos ao.:entes secretos com or­

r'rm de matar de rir. Noventa minu­
tos de confusões e atraoalhadas, com
de>is poliCiais em volta contra AI

Capone, e sua quadrilha, no tempo
da lei sêca.

?" FILM'F.: - CI Charlton Heston.
Yvette Mimieux e James Daren, na

: gigantesca produção:

1 Os Tiranos Também Amam
,� ,,, .. ,,' ,." Ginemascope Technicolor

1·.���1V""'.r-#..,..,.f4P"4I"".r .... <iJt'C' ''''''''����''.

'. - .. - ar ... -.1 ......._..._......._._........,••:

)-

CINE GARCIA
HOJE - SfJbado - às 20 hor�s: _
nr!!u1hm:'mente apresenta a produção de
Otto preminger com Tom Tryon - Romy
Sçh"eider - Ralf Valone e John Huston
em

"O CARDEAL"
Longa Metragem em Técnicolor e

Panavision
O dram'1 de um jovem sacerdote que che­
gou a ser principe da Igreja, ante o im­
rre'�íon:mte, p'''''oram1 de 2 guerrRS mun­

diai�. desde � ':ra do jazz e da proibicão
alé 3 do KLU-KLUX-KLAN e Hitler!·
O milagre do coração sangrento é uma das
cênas impres<i"��"t,,.< ri., best-seller de

, Henrv Morloo Robinson!
O CARDEAL � um espetácula' de' rara
beleza. filmado em Roma, Viena e Esta­
dos Unidos.

- Domingo _::. An­
thony Quinn e Virna. Lisi em ':À 25a.
HORA".

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A'rrastão Fundamentos e Execuração
,."

çao
1'1

•

Por soJicitação da Delegacia do ImpÕsto de Ren­
d� lo�l publicamos, hoje, a .t'orta�·ia u" uo-..UlI-bO "a.
Llreçao Ueral da Fazenda Naciona-l do; Ministério da
Fazenda (D.O.U de 26"()·61h que diz dos fundamentos e
da execução da famosa "OPERAÇÃO ARRASTA0" de­
t""mmaaa pelo Mimssro da Fazénda para verificar as
"Pes�oas Físicas" que não apresenatram "declaraçau de

rendJmentos:: no Exel'cí�io de 1968� bem coma, para es­
truturar o Cadastro Nacional de Contribuintes _

l'es",oRs Físicas":
.

sas declarações de rendimen­
t.o; com vi�t�s ii emissão do
Cartão de Identidade Físeal-.
Pessoa Física.

.

6.6 Lançamento EX·of-h'·io
15 de agôsto a ,30 de novem­

bro.
a. R 1 'A� nessoas físicas

que deixarem de apresentar
Si.!·iS decl;lrações de rendi.
liv>"t;'c: (l"Tifro· do prnzo de
20 (vinte) dias do recebimen-

.

to das intimações a que se

refere o item 6.5.1, serão
lançadas ex-óftício com base
nos sinais exteriores de ri­
queza (Lei no. 4.729, de 14.
7.65).
6.6.1.1 Para efeito de

lançamento com b-se nos si­
nais exteriores de ríquesa se
atribuirá a cada denunciado
um mínimo que teria presu­
midamente percebido, facc
I_.... ��, ..... � r-��

às informações constantes
,1�� fh""c -I" identil'ir>açu(}
decontribuintes a que se re­

fere o ítem 6.4.1.1 desta Por-
ti" '.'.

7. Programas em Anda-
mento.

.

Os coordenadores regio­
nais e os D leaados do Im­

põsto de Rendá t .mcrâo as

precauções necessari.is p.ira
não interpretar ou prej .idi­
car programas em andam=n­
to que se relucionem com o

objeto da presente Pcrtnria,
tais como o a que se refere
a Ordem de Servço no, li),
do Departamento do Impôs­
to de Renda, t .rn ndo as me­

didcs para compatíbiilzà-los
p ;."tegrá·l,,� no oc:'-,!jl'; f) e

têrmos desta Portaria.-­
Antônio Amilcar de Oliveira
Lima Diretor-Geral.

i�

1--;;;r:ú�4
rr
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1
L ...

AI Gptúl10 ,Vargas. 500 O Diretor·Geral da Fazen-

Fone 3378 _ JHe. da Nacional. no USO de sues
atribuições, ·e

, A Vlsta . en à l"razo
.:

. Considerando o que dispõe
-_.-..........__• o Decreto UO, 62. ii20, de 28

de fevereiro de 1908 e
-

as
Portarias Ministeriais núme­
ros 155-68 e 178.68;
Considerando a necessidade
de estruturar e consolidar,
no Ministério da Fazenda,
metodologia e técnica de CJ·

Ieta, registro e processe m -n­

to de informações deslinad s
a dar apôio;

a) à política' fiscal e admi­
nistrativa;
b) aos programas de fisca­

lização e arrecadação dos trí­
butós federais;
Considerando os resulta­

dos dos estudos e projeto-pi­
lôto levados a efeito sob a

coordenação do Conselho de
Planejamento e Aperfeiçoa-

.

mento da Administraçao r IS'
cal - CONPLAF;
Considerando que cabe ::10

Ministério da Fazenda a' ma­
nutenção,e atualização de re­

gistros e cadastros essénci- is
ao desenvolvunento das ati­
vid�i1es fiscalizadoras;
'Considerando os estudos

que-: estão sendo levados '::1.

efeit9s. pela AESPA - As­
, se�j:ia· de' Estudos, Progra­
mação e Av Ilação, da Dire­
ção Geral da Faz�nda N acio­
nal e pelo Serviço Feder 1

, i:le 'Processamenti) de Dados
(SERPRO'· concernentes à
identificação e registro, atra­
vés do código numérico de
contribuintes - Pesso. s Ft·

'c, sicas, .como ponto de partida
para a implántação, em fur­
m:! defimtlva,· (lu C"d"slfo
de Pessoas Fhicas ... (C.P.
F"
Considerando os princíphs

fnnt:am _nl is a que se refe·
rem os artigos 60. e 120. do
Decreto-lei no. 200·67, assim
(.. mI' os artl os lw. e 20 uo

Decrto n0. 62.4'10, de 25 de
.. março de 1968.·

'':'',UlLO,lú';lanJo os obietlv,)s
, núrner'JS :10 22 e 23, do Pla-
;_ 'nô"GéÍ-al de,. Fiscalização d0s

Tributos Federais :..:_ PLAN·
GEF-68; aprovado pela P<Jr·
t' ria MinisV�rbl no. 90 68 e

pela Portaria DG-no. 121 .. 38
'·ambz,s de 4 de lU 1',0 de
L;. d rESOlve:

1 Lev·ontalUento Cadastral
1.1 O levantamento· cadastr"l
a que se rei�l'e o ítem 1 da
Portaria Ministerial no. 155-
68 será feito com a . utiliz.l­
·ção, dentre outr,.s, das se·

guintes fontes:
,., ,1,.1.1 Cadastros e informa­
'(;õék existentes nos DJparta·
mentas de Arrecadação, do
lmpõsto de Renda e no Ser­
viço Federal de Processa·
m"nto rlP D1dos.- SERP.rl.O
1.1.2 Cadastro de compa­
nhias de luz e força;
1.1.3 órgãos Fiscais, Esta·
dU<.is, .J unt"s Comerdi:lls,
Inspetorias de Trânsito e ou­

tros órgãos de Administra­
ção direta e indireta dos Go-
vtJlnós Eshdu,.is;

.

1.1.4 Prefeituras Munici·
pais e outros órgãos de Ad·
ministração direta e indi,le­
ta dos Governos Municipais;
1.1.5 órgãos de Adminis·

trilção di�eb e indireta do'
�. ",. Govêrno Federal, soci;)dad�'s

de econ'Jlllia nústa e empre-
,

..

sus públicas;
,

1.1.6 Cad,1stro do Institu·

'Pa�SleVR FI·EtlrCI·O�'· .�grá����ileiro de Refurma

1. 1 .7 C'\dastro de órgãos
,

. ,da Providência Social;
. -

.

11 U .

I 1. .,:.1:1.8 Listas telefônicas;
.

1A. 9 C"rtório e tabelião
1.1.10 Entidades de d s·

ses patronJis de empregador
,.1" ·'ntilTnmns. de funcioná­
rios públicos, etc.;-

j l 11 Clubes sociais es­

portivos;
1.1 12 Cadnstros da Carteira
de Crédito Agrícola e Indus·

, L h B�nco do Brasil.
1.1.13 Companhias de se·

'g(Íl'<J; ,

1 . 1_ 14 Consórcios e fun­
dós mútuos.
2. Esqucm'l Operacinnal

2.1 Coordenação Nacional c

He.:�jonal
'

A execução dos serviços
m"n"innados na Pnrtar�a Mi·
nisterial no. 155-68, será
coordenador-Gel' I e, nos Es·
tados, por Coordenadores Re·

gionais designados pela Di­
reção Geral da Flizenda Na·
cionaL
2.2 Rccrutr1mcnto dos.c­

. Coàrdenadores
Os Coordenadores Geral e

"PI"\. in.��j.t! �""'"l"=i .......H"I,.. ....�r;;á't·; ,-

mente agentes Fiscais do
lspôsto de Renda.
• .!:'t!lU·S lS J1Uin nns

:3. 1 O ocssnal neep.ssário
.

à
execução dos serviços m 'ln­

danados no item 2 será poso
.

to à disposição dos Coorde­
nadores Regionaio? pelos De·
partamentos -cio Impôsto de
Renda e de Arrecadação.
'3.:2 Os funcionários a que

SI' rl'f"r"m n!': itpns 2.1 e .;.1
serão desligados de quaisquer
serviços ou atividades que
exerçam dentro de ··suas re·

partições, ,plJ.',i;alldf) a dar
tempo integral aos trabalhos
r O'H' "I' l'�f:"rn. pst!1 'Portilria
4; ltecursos Materiais e Fi·
nanceiros .

4.1 As r)l-leg:1rins "do lnl�·
*

. posto de RendA e de Al'reca·

daçãó assim corno os CRIAFS
coíocarão à disposição dos
Coordenadores Regiorrtís nu
reCUrSOS materiais é financei­
ros de que dísponuam .{J,,�d
a Implantação dos serviços
de que. trata esta Portaria.
4.2 Os Coordenadores l{e·

gionais darão ciência ..o

Coordenador Geral sempre
que os recursos de que d.s­
ponham sejam insqficíêntcs
para a execução dos trab..l­
lhos mencionados ..

5 . Integração
5.1 Mobiliza-ção dos órgãos

Regionais e do SERPRO
.

Os CHIAFS, tôdas as Uni­
dades do SERPRO de acõrdo
com os têrrnos do Ajuste
existente com a Direção-G-e·
ral e, especialmente os ór­
gãos do Impõsto de Renda e

de Arrecadação nos Estados
prestarão tôda a assistência
solicitada pelos Coordenado­
res Regionais no sentido de
garantir o êxito dos traba­
lhos a que se refere esta
Portaria.
5.2 Responsabilidade . ,};'s

Autoridades e Funcionários
do Departamento do Impôsto
de Renda.
.5.2.1 Os Delegados Regio­

nais, SeéCió�Híis, 'Irispetorea e

Agentes! Físcals do Impõsto
de Renda darão a cobertura
necessária ao Ievantamento
preliminar a que se refere
esta Portaria, inclusive expe­
dindo atos, correspondência
oficial, ou ainda difigencian­
do pessoalmente, junto às an­
fi rlt>des em que êle deva ser

feito.
.

5.2.2 Iiü'Ílmente, os De­
legados, dern.iís chefes e Nn­
'Cionáríos dos Departimentos
de Arrecadação e do Impôs·
to de Renda, em quàlquer ní­
tu" �..1 ,hrã" ::JS médid?s ne­

cessárias para garantir o

fumiunamQIlto norm:ll dos
spus trahillhos e .não prejll­
rli.r�l' a lIH1i1.�ção dos cl'J­
mentos cadastr:lis fltualmÍ?n­
te em seu poder. no exercí­
('in n'1rm 1 de sUas atríb .. i·
ções e en�ar"os.
6. Cronograma

"x�cução dcs de­
terminações constantes.· da
presente Portaria será obser·
vado o s,:'guint� �r"'n ; ,,, .,:

6.1 Designação: 15 a 30 de
junho.
6 .1.1 D'!sign�çãf) do Coor­

denador Geral e dos Coord;.)·
n�rlr)1'es E';t"lduais.

. 6 .1.2 Reunjão. n.o Estado
da Guan 'ib'lI'a, de Vidos os

Coordenadores Estaduais pa­
ra reeeberem instruçôes de·
t21had?s.
6.2 Elaboração e Distriblli­

(. c '. ·'le Formulários: 20 de
junho a 15 de julho.
6.2.1 El:lboração, impres.

são e distribuição de todos
os fórmulários necessáJjos
in<'lusive de modelos dos re­

latórios quinzenflÍs a serem
pnvi�dos ao Coordenador­
Geral.
6,3 Levantamento Preli­

m:"�T: 15 de julho a 15 de
agõsto.
6.3.1 Levantamento preli­

minar de tôdas as pessoas
físicas residentes ou domid·
liadas, . quer no município·
sede do órgão delegado,

.

-)11

em qualquer outro de sua ju­
risdição, com indícios de
renda superior aos limites le­

gais de isenção (renda anual
superior a NCR$ 2,599,00).
6; 3.1.1 O levantamento

será efetuado junto às fon·
tes mencion1das no ítem 1
desta Portarfa e será . feito
mediante. solicitação ou inti­
mação do Delegado Regional
-ou SeecÍondl ou Inspetor do
Impôsto de Renda. As _ soli·
citações ou intimações' serão
entregues pessoalmente, - por
Agentes Fiscrus do Impôsto
de Renda, Exatores OU- ou­

tros funciónários delegados.
6.4 Identificação dos·­

Omissõs: 15 de julho a 30 de
a:,;ôsto. .

6.4.1 Recebida _a .listagem
de que tr;ltüm os· iténs· ;'1-3.1
e 6.3 . .1.1 se. tom�r.ão as -se­

guintes prov.idências:
6.4.1.1 As informal;ões

d"s list:lgens serão - consoli­
dadas' em uma m�sma fi,c'ha
de j(lentifi{�3ção' do contri­
buinte, com a indicação das

.

fontes,.:tnfol'mlmtes.
6.4: 1. 2 As fichas serão

cotejadas com a listagem ,los
contribuintes

.

que ti\'erclil
apresentado decl<'lração de
rendhnentos no exercício de
1968' para identificlIcão dos

omissos, que comltituirão um

cadllstro especial.
fi .5" lntimaC'ão para Aprl'­

sf'nta'dio
.

de Dechmll'õcs: 15
dI' ;11Jho II 11) rle outubro.
6.5:1 Os omissos serão in­

ti.mHdol' c"m flinrlamento no

artigo 316 do Regulamento
d" 'Impilsto de' Renda, a

.Rpr"""ntllr deelaracões de
rf'nditnento, quaisquer que
BPi�m nc; motiv"5 l)(lr flUI' te­
nham deixado de fr,z,ê·lo dcn­
trn ti,,· Tlr�z'l regul"ment"r.
6.5.1.1 P"ra õs fins quo

serão especificadns n1s jns·
t,.u('õps. Dor ocasião da en­

trega das declarR('ões de ren­

r1iITI"1'1tl) ""ra exi<rid::l II aTlre­
mtação de qualquer dos se·
rT� .. i�""'c:_ ...l"n{.i';":ta.ntr,,�. P?rif'ir�
de identidade ('pl'lifi"'ldo de
l'n�f'n'i�ül. rertidiio de nU!l­

cimento ou casamento.
"

6.5:"1'.2 à g]�IlPRO "darã
tratamento .priodbrio a. �e,s'.

.. ,
.'

Estado de Santa
comprovada.

pelos For es FORD
PREFECT 504-4044

-'�:�.c-�l·· 3648
(Curitiba)

(JoinviÜe)
,

Vende-se, em ótimo es­

tado de conservação:
Tra.tar na Rua Orleães,
215, após o horário
mercíal - Joinville

I

_"--"'_...�. ............,___....._...__,�_..;..._.._�_......._t.
-

- . ,,- .._

Para comemercr o retôrno d.n� férias, a

PAPELARIA CRUZEIRO
(JOINVILLE)

cf�r('1.!"·e aos estudantes:
Canetas Bic à , ..............•....

Canetas Jofa Nove à
,

.

Canetas Tinteiro Apollo à , .

·R"gua Plástlcarde 30 cm à .

Lápis Prêto Faber· à .

Lápis de Côr· Caixa c/I?, à .

Tinta Sl�rip à , _ .

Cadernos linguagem cí60 fls. à .. ,.

FIM Á CORRUPÇÃO NO TRIGO

RIO; '(VÀ) - Segundo círculos ligados à procura­
doria geral da República € à Superintendencia Nacío­
nal de Abastecimento, a mesma energia e coerencía de­
monstradãs pelos competentes orgãos federais no ca­
so do escandalo da "Dominíum" serão' também aplica­
das no que diz respeito à moralização e ao saneamen­
to da Indústria moageira de trigo. Não será tolerada
- ácreseohtam as infnrmaçôes - Que, influindo nll nd­
mírtístração e no judiciário mediante alguns moinhos
possam transformar em "direitos adquiridos" os resul­
tados de uma série de fraudes praticadas durante o

período populista em detrimento dos consumidores e
da moralidade administrativa.

NCr$
NC'r$ .

NCr$
NCr$
NCr$
NCr$
NCr$
NCir$

Edifício
<

Rudênas - Praça
!imdeir� - JOINVILl..E

DKW-Belcar-63 Safra 4f: (Geau cento maior do que a do ano

anterior, apesar das índús­
uias terem operado com ape­
nas 90 PQr cento de sua capa­
cidade total de produção.

Ao retornar de Salvador, o

diretor da CACEX, Sr: Belle­
luLU ,t'·uÍl.:lcéa Moreira, disse
que ·0 governe estuca prov.­
dênetas para amparar os pHJ­
(!Uwte" ue caoàu uo sui· da
BatliÍl., .CliJa plUxlllla safra,
elO Si::�chll)i'O vlnuuuro, puue­
ni. seL' préjudicatia pe,as ill­

tempérieS; tiue já afetaram 3.

chamada produção ao cacJ.u

"wmpol'ão." .

Vende-se um em

estado.

Ver . e tratar 110 Esta­
. danamento Sv'mar
JOINVILLE.-

bom

Auxílio dos EUA
nu exterior

A'f> companhias norte-amerÍ­
clinas de manufatura, minério
e pe"rOleo planejam realizar
este ano desembolsos de um

a dez por cento mais aHJs
que os de 1967.

Rua AlmirantE:: Barrosor 716
DmlJA
COM
CIJIDAD('

64,
Calcula � diretor da CA­

Cl!:X que poderá haver uma

quebra, "ma., tlao mUlbO S .... ",;:i­

, .....';lai·'; 'reconhecendo que
ainda :hão dispôe de elemeu­
tos pára uma estimativa cor­

reta.. Náo obStante; disse ·llue
as autoridades do Banco do
Brasil já vêm atendendo a

uma., faixa de plantaC1ores,
através da concessão de novilll
linhas de crédito para ampa­
rar a lavoura cacaueu'a.

Isto foi o que apurou a re­

vista e!'<uecializada da Mc­
Graw-Hill em seu décimo
est.udo anual das operaco·,�
ue ultramar das companhias
inr!us-ti-íáis "dos

.

E':stados Uni­
dos.

Estacionamento
OF EREeEC:H�' � .. c :

,-"�'---"

. Um perfeito sn.rviço de assistench ao se" Cl:l.r­

ro. n,iudrnr1o a, conservar seu patrim.ônio, deixan·
do seu carro mais "pra frente":

.

Aos companhias norte-ame­
r'cauas ]'IrOleLaln il1V"Sblr

cerca de 9.600 milhões de dó­
la.res em imóveis, fábricas e

maquinarias fora do pais. E�­
tas companhias projetam
também gastar 9.900 mi,hi)es
de dólares no próximo ano e

já fizeram planos iniciais pa­
ra alevar essa quantia a ....

10.300 milhões de dólares em

desembolsos capitais de 1970.

I,'t,·�.dio. inc1l,indo df't.er!!;ent�;
Pnlimento (massa. polidor, cêra.);
Aplicacão d� polidor de borrachas e de pneus;
I,'lnrificaçõo;
Pulverização;
Trcca de óleo.

.
.
DOCOl S.Á. - Ind. e Comér,,;;.io

;.
Rua Visconde de Mauá, 67 - Joinvi!le

� '.

DÓCQS .de Santos
, moderniza-se

A Companhia Docas de S..:n­
tos abriu concorrências pu­
blicas para a compra de 2 ca­
minhões-tanques com capa.;l­
dade para,6.000 litros e .uma
v, I reuOl'R mecânica automó­
vel, com faixa de varredUiH.
ele 2,00 metros de largura, no
minimo. As propostas pàra o

.

:fornecimento dos dois ca­

minhôes-tánques serão recebi­
das até as 14 horas, do pró­
ximo dia 13, e as referentes â

.varrectora"at� as 14 horas do
dia 2Q próximo. poníorme có­
pias. das. Tomadas de Preços
·encaminhadas à Federat;ão
'das IndUstrias do F.stado de
São Paulo, as aquisições serão
fcitas com os recursoS do -

Fundo de Melhorament<Js do
Põtto de Santos. Informações
a respeito das Tomadas

.

de

Preços poderão ser obtidas na

S ..cretaria Geral da FIESP­
CIESP.

Mantemos serviço de re]a�õRS públicas para '<.
nossos clientes.

--(:::)--
A participação da América

I..fltina se elevará no decorrer
de 1969 e logo decairá. 1!:ste
�no representará 16 por cen­

to do total; o ano seguinte. 22
;:01' cento e em 1970 19 por
CAnto. O grosso da inversão

compreende só tres indus­
trias: a de produtos químicos,
" rl� petróleo e a de minera­
ção.

Rua, Silo Joaquim, 46 (ao lado do Colon_ Pà.J:>ce
Ho�el). - Telefone 3150 e 2535 - JOINVILLE

casa bem Íocalizllda com 2 quartos, 2 5'1-

cozinha e banhdm completo e com g:ira-

ocasião Tratar a Rua Padre Carlos 166

ALUGA-SE
Um conjunto com 3 salas, próprias para Con­

sultório M'd'co, Gabinete Dentário ou Advcc3..
c a, e uma sala própria para garagem. OM depó­
sito. - Tratar na Rua Dona Francisca; 130 _

jJINVILLE - Horário comercial.

O setor de manufatura da
induqtrh norte-americana -

pro;pta in"p.rt.er cerca de ....

1, 900 milhões de dólares este

ano. um aumento de três por
cpnto sôbre o ano de 1967, Os

planos para 1969 representllm
rma baixa de seis por cento
e os para 1970 eRcassarnente
igualam a inversão de 1967.

dp'-.

Financicimento
às lndústria�

Sal.r.Q dQ Tr.abalho
Madeireiro
Entre 30 de novembro e 3

de dezembro próximo, será
realizario no "P<llácio do Cf'n­

tenário", em Bruxelas, o 40.
S<llão Bienal d'l Trab"lh0
Madeireiro em simultanci<h·
de p'<rd<11 com o :!lo, Salao
do Móvel. O Salão do Tra·
balho :Madeireiro é conSl­

grado às máquinas e ao ins­
trllm"nt'll para lrabalh"r
madeiras em seus diferentes
estágios, às máquinas p;.Hl
indústrÍ1S especi'llizadas e

ao m 'terhtI de m nclhmçào e

ac"bament', .

Na m:mifestação preceden­
te 300 p;llti< ipantcs, l'í.'prc·
sentando 14 países, OCUí,a­
ram 88 pavilhões em uma

superfície de 4.873 metros
quadrados. Seis meses ante,
da abertura do 40. Salão já
havia 53 expositores inseri·
tos. Somente a êstes caberá
uma supl.'rfície aproximada
de 4.500 metros quadndüs.
Maiores infonn'lções pode·

rão ser prestad.:s pelo Mi·
nistério das Relações Exte·
riores, DIPROC.

,',
.,

l Representan:tes do Grupo
Rotsohild, da Inglaterra, es­

tão no Rio de Janeiro tra­
tando da possibilidade de oon­
ceçler financiamento ás in­
dÍ1strias nacionais, para im­

portaçãQ de máquin3.'5. A Con­
federação Nacional da Indús­
tria. dirigiu convite ao sr.

l�liiz Améiico Medeiros, pre­
sidente do Sindicato da Indús
·Uia' de FiàÇão

.

e Tecelagem
'em Geral, no Estado de São

Paulo, para participar da reu­
l';áo entre homens de em­

prêsa de nosso Pais � <JS re­

presentantes íngleses.

-+-

RIO - Quinhentas emprê­
sas da Guanabara já tiveram
passivos fictícios constatados
pelo Impõsto· de

.

Renda em·
sC'us balanços;· sendo de 101
milhões de oruzeiros o toLal
de lançamentos ex-oÍicjo de
pessoas fisicas e jhridicàs qui! '.

estavam tentando .sonegar o

lmpõsto.

i\(;10NAll

;, hn"lM'pm da frota rnundi.,l.
Os esl.llleiros lan"'.ram ao

m�r, no· ano p'ls""do. nume·

1."OSOS "Sunert<1nkers" pina
o tn>Tls'lorte

.

de petróleo (::

.gr;lnd(�s f'arl!llciros p"ra o de
f'crenis, eqrvão e ontros mi·
nerais. ,A capacidade brula
da frota mundial, no. fim do
ano p·'ssado, era calculada
em 45 milhões de toneladas,
ou seia, quase 30 ,por cento
a m;Jis do que a capacidade
exiStente no final do ano de
1966.

.

Scgund<J informou o Sr.
C1eto Henrique Mayer, o·

Impôsto de Renda espera ar­
recadar cêrca de 300 mi1hôe,
oe cruzeiros. novos com as

Aume.nto produção
de cimentoSuez Deve-se n(Jt�r, tod:lVh,

que o preço do . transporte
pai tOllelad<" do Gôlfo .PélSí­
co par.q a EvrOl)a, em petro­
leirós de c paridade 'média,
n5.o. ulir::tlJ"ss":I. m'.'SillrJ·-

qua�do não ç-hmax na'. crise, .Eiltrétúrito,· se a crise de
140 xelill Essa cifrél é ass z Suez iJãó acarretou, ·no ;1no

razoável se considerannos passado, as consequências da
que no c�nflito antelior ela de 1956 n3S taxas de frete,
atingira 240 xelins. Por ou. ela provocou como a ante·

tI'O lado, o nível mant�ve."e ri �r. uÍn nôvo e im?ortante
por pouco tempJ' e a� t:nc s élflux') de f'ncf'mend!>s aos

brn-ai"m a c:-ir em' acôsto e: estaleiros. Em 10. de' jau(!i- contribuintes au� .ped'ram os

.firram-se em outubro. por· 1'0, a capacidade do conjunto .

renefícios do Decreto-LBi.' no
volta de 65 xelins. Arenm- de ··D2:vios encomendad:Js

.. 352 - parcelamento do Im­
t� �l�, n''l''l 100 selins foi

.

àtingia o nível de 6t mLh;)es. pôsto atTR:sado e re"'llc§o de
defeni1in?'h! pel"l d?svalori· de teneI1d�s, Fol':Cn1. erico- multas.· Os dffjos disponíveis.

zação da Fbra estel'lÍna.. mel1dadr.s nl"Ís· de 100. 'petro-
A m,d"rarão nns aurn�n- leitos de m:lis de 200.00i)

tos prende:se· s3hretud') ao tf1m;Iadas, de m)do que, em
f::ltf\· np, à f>ft'>rt'l de navhs 1()70. -W'Ill'ldos a�s da frota
exceder a demanda de ·fre- exi"tente, haw!l'á. npis . de
tes, o: que já eonstifúi uma. .1"'')

. n'lvios. dêste tiíio em
Car3f'tf:'rÍsUca fI'l conhmturá '

. serviço. '1\
m'lrítima mundial. O� incre­
,mt'lltos do tráfico têm sido
com efeito, plenamenie·'com-
pensados pelos. aumentos de

, operacões "passivo fictício" e
.

'l,ecuaristas", mas até agora
a arrecadoção conspgnida
cem o lançamento de .impps­
t,.,� <'inda está longe daquela
quantia.

'

A produção tütal de cim"n­
w no Brasil, durante 1967,
elevou:"se a 6.405 milhões de
toneladas. conforme dados
<'.�vulgados pelo Sindicato Na­

c;onal da Indústria de 'Cimen­
t.o, em seu relatório sôbre o

exercício paSsado. ii. produção
"erificada nesse ano e 5,9 por

Revelou tam1'Jp.Íl1 o· �r. Cl"+o
1'<fayer que até cintem ·já ha­
,'iam sido arrecadado� 85 mi­
lhões de cruzeiros novos dos

BRASIL lJLt.N(:OIJ
,

FOGUETE: FOI
REClJPERilDO

1'''0: p!l.rcla1s e não incluem os

EstadOS, pois alguns não en­

viaram informações sôbre as

respectivas arreoltdações.·
1\1'AT;\ I,. 8 (ITPn - Foi }Il ....• .. d<l ('Nn P-<r'+" da P?"'�

d... 'R"rrpj,'1l €1... Infp'I'nn 1l"'� f�"'Hetp. (l",,,tina,l}o "...... "'<:_

I"+'�'!' m';'t .. rn·if.f)S· l"c::>H"",i! ... " pm "'l' .. nd<>s ::Iltitudp<;
(;e!"'l'lldo fontps da Apl'onlÍutif'lI fi. fo"'uP.te foi hn('al'l�
�<; "f horlas, atcan�ando 170 1.'!l1.i!ôWl'tros P caindo 3':\1)
ql1ilômetros'�do' ponto- (lo l:mç.amento. O projétil foi
l'i'Cllllerado por doi� lle1'icólltero5 •.

O nrazo Pljir:l, medidas de
parcelamento'tetrràhà ho pró­
ximo dia 15, e o pagamento
da primeira parcela no dia
27•.,,,_-,c,

Fontes:· Chamber oÍ Ship·
, prn�.'�·Bm:J.lfue Natiollale de
. Paris.
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*' Ama�l:gã à tA�de. na c,�q��e 'de Brusgue, o São
Gri.'?_tqy�.o" el1f péssim,(t �XClV-S�D, pelo E,stado

de Santa Oatarina, estará, enfrentando amísto­
samente o Clube l�:Üêt.ic,b ,carIas Freíi'á.-Ux, encer­
rando a sua gira por gbúná:doà catarínenses.

c·:', ,. . '"",, ,;.�.� '. ·'_"t�'(· • "\ � • � � "" ",.,�"_�

'* Edgar E��a:rdo de"OaD.?-pos Oosta é o :nOIIJ.e
..

: :do oríentader. de atletismo que 'VlFio do in-
teri!)r paulista" encçm:tra :em..�l?Jume�1au. �aJ.1.tev,1}
contato com Edgar.Paulo, IvIuller, JPresídente, da
'C<imissão ,MuÍlicipal de Esportes.' Os primeiros
'dêtalp,es j li foram aceitados; .. C@1'R vistas ao -ín­
gresso do mencionado treínador. do interior 'de
São PaulQ m.gFe�sa;:t 'l1;a,�GGmiS!5ão 'Municipal -dÍ;)
Esportes dei Blumenau devendo comandar o nos:
so.: selecionado, qu.e ..,irã "pa,rtlcipar,

'

d,os, .:;:o:éJDS
1qlEa.'tQS :P:E!- S,,;\m&, ÇA'r..é,..�I!.NA., a S€!l' ,r:eªJ;i­
zado, na cidade -de MGtÍJi�., '

'

-' . t
• -, -,�1 :.-1 -', ",1' ; •

* O pl:esideJ;lta df!, I;�ga":&�Wllen.allenpf: 0,8 Fu,-
, tepo)", .Jo�Q, ..Mfre4.{t;R-e.b'illp,:l;l:���u ri'.�{Jl_l,l;�ãR,

a,líl.�eciJjl!!p;do parª, ,cgQnl.iI\J.gq;:,AAla ,m.3.,Il!lã O;; encon­
tro 9�EiIM�I.Q,.E. :X;;V Dlj!, O'Q"TUBI(Q, p,e�o C,eli­
��i;� Q;<!I' :V1/'Íllileira_ !)�visão ª� Am�c!ol'es; 4�. LJg�.
�lu�ne�'autnse. POssibíl�tar?", dessa, forma, essa

t};{p,\!>;fer�J!lc_ia_, ' :tp;e_lhq:r;·, ªr-recagação. nos, jages dar
t�J::q�, 1);0; Jj:s,tá,dio d_a Ba,ixaq,a, na, dl;lpla tarde
esportíva.

"

,,',

- CRUZ
- Pro-

FLOc
'

Pro-
'

I
r

E:S:TADQ
Em Orlcíuma, numa partida'

qUe' deverá ser 'espetacu,lár,
cotejarão Metropol e Grêmio
Porto,'A.lcgrense; pela Taça.

Não há dúvída.» ,ne-

--'--------�------ --""---'-�,--

demons-

\

,
i

evebe Equipe· dô
Enfrenta os Gauchos

" JOÍnvilIc e Atlético, Paranaen­
EC. Nada mimos que três
grandes craques, dois dos
quais bi-campeões mundiais,
estarão se apresentando

'

na i,

equipe paranaense: Sicupin1.
,

e os campconíssímos Belirii c
, Djalma Santos.

'

da Baixada, duas partídas
I\cnsacicmais,' envolvendo as

chias equipes locais e dois ti­
mes gaúches, ambos da maior

')"pressão. A primeira parti­
da será disputada pelo NÔVD

Hamburgo (ex-Plorfano i e

Olímpicó. A equipe do Olím-

BI,..U,MiNAU pico deverá ser a seguinte:

�_1l1" Bl!l�ne_l)au,no �::;t{..dío 1iil&oP! �Ul'an�lir" "Re))ertão,

NO ESTÁDIO DA BAIX.ADi}
AMANHÃ

Qlhn,piC;Q X N. Ha�b.L:I.r90

. ralm�i,n�s. X J uvsntude

Mazico é O Presidente
Mazico é o nõvo Presiden­

te do Conselho .Deliberasivo
ao Olímpico. Osmar Garroz­
zi. Em, ato presidido pelo
.Presídente da sessão, Sr.
.Ruy Eduardo Willecke, a

::posse lhe fpi .dada na UlCS­

"-;íl13. oportunidade em que foi
--'-'----,.'---"-'-----,,,,.-.;:_,,...,_,.-'-'-'---'-"-------.--, ,. eleito por unanimidade É a

" ',: reafirmação do, seu grande
'prestígio no GEO e, também

a confirmação da sua capaci­
dade administrativa. Ao par­
ticular amigo lVIazico, os nos­

sos cumprimentos, nossos de­
sejos de feliz gestão à fren­
te do Conselho Deliberativo
e, principalmente, nosso pro­
pósito de prestar a nossa co­

laboração, através do nosso

jornál CIDADE �tE. Bl;..UME,
NAU,

,"l,.}
* O GOLEADOR Bebeto, acompanhado do presi-

dente do Gaúcho de Passo Fundo, viajou rumo a
- (Do Correspondente). "São Paulo, para entendimentos diretos com o' Oorín-

As <liver,sa" seleções que representarão" ,Joaçaba nos (j<?s ttans, que está vivamente interessado na contratação
Jogos Abertos, de Santa Catarina; a serem realizados de 1-9, a do atacante. Segundo adiantou o sr. Aníelo . D'Aríenzc,
26 de outubro em Mafra. iniciaram os treinamentos nàk" di'�' \

, Bebeto só ficará em farque São Jorge nestas condi-
versas canchas esportivas .da 'capital do oeste catarínense.: Os'

" "

.cões: 20 mil cruzeiros novos e mais dois corintianos no
dirigenies do, esporte amaQor joaçabense estão empenhadqs' caso de empréstimo até o fim do ano, ou 20D mil "no­
em, formar g(andes equipes 'para brilharem nesta- jmportant�" ,

l," vos" para uma contratação imediata. O presidente do
competição.

"
,

-

"
'Gaucho não deixou por, menos.

.,'

* DEPENDENDO do resultado do encontro de do�

mingo, entre São Paulo e Acaaen'uca de Ooimbra,
o OorÍntians tentará um amistoso com o clube por­
tuguês.
* RIO - APENAS SETE gols foram lllarcados nos

,ci]ilcO jogos da prim,e�ra rodada da décima edi-,

ção da Taça Brasil, registrando·se dois mpates (Agua
Verde G x Grêmio O e, O'}jmpico 1 x Paisand,u 1) e três
vitórias (Piauí 2 x América O; CS AlagoanQ 1 x Ser­

gipe O e Operãrio 2 x Atlético Goian_epse el. Q melhor
resultado foi obtido pelo campeão de Mato Grosso o

Operário que fêz sua estréia' na Taça Brasil.

* O AMERICA está praticamente acertado com o

,* Palmeiras para um amistoso domingo préximo, J,

ter lugar em Parque Antártica.

* O LATERAL direito Rienato estâ de volta ao fute-
,001 gaúcho e ao "ninho antigo", porque chegot� em

companhia do dr. Pedro da Silva Pereira, para defcn­
der o' GrÊllllio, nos jogos da Taçá J;3rasil e do "Rober-

"

tão". O diretol' de ft\tebol do hepta.campeão não so
conseguiu' 'Renato em caráter de €mpréstimo, como

trOUXE proposta do São Paulo com relação ao pontei­
ro Valter, que vai merecer esl,udo de ,parte dos trico-
,lares. .

'* O' ATACANTE Moacir, que o colorado cedem por
en�préstimo ao Ferroviário, já devia ter se apre·

sentado nos Eucaliptos, mas somente·o fará dia 25 de
corrente. Isso. porque, o c;1iretor LlÚS Albert9 Darcan:;:.·
li, do "bôca-negra" de Ourit.iba, esteve nO' estádio, e

conseguiu do presidente Záchia a prorrogação do pm·"
zoo

'

',O', * TOSTÃO; D.O Ql,'I._tJZEIR,O, continua comaJ;ldando
O pelotão de artilJ;1eiros do campeonato ln,ineil'O

com 16 gols, seguido dê, Oristovão do Formiga, com ll.

'* COMO JA ACONTECEU em Curitiba. os gTemis�
,

, tas vãoc levar tOl'cedores' também a CriciÚma. Q.

Departamento, Eurico Lara está organizando a cara­

vana. As inscrições poderão ser feitas na sede, ao prc·
ço de },(CJ;$ 14,�O� � saída será domingo" às 6 ,hOras,
com reg:r,>essQ logo após o Jógo;
* AO. ATENPER a convocação do presidente Reinal-

do �eís para �,J;lalisar o resultado de', sábado, ()

treinador Paulo de Almeida, mesmo avocando tõda re:-.

ponsal1iIidáde da produção pouco conv.incente de Vas�
co, nãO. qei:x;ou de aceitar' as observações de que o ti·
me anda com êrrot;i, de esquematização e cain,do .:1e ren­
dimento' 'físico nó 2" tempo. A conversa duroú �érca
de meia hora e dela participou o assessor çla direto­
ria, sr..José Iraci Brandão, que não, esconde o stm pon­
tO·de-vista coritl'ário aos métodos do preparado!; físi­
co, Paulo Baltar, "cujo contrato tem seu térmiI).o pre-
visto para ,o fim do ano; mas que poderá ser 'dispensa­
do bem antes.

Assim é que já estão, em inlensivos treinamentos as se,le­
sõcs de voleibol masculina e ·feminina, de basquetebol e de'
'futebol de salão. TambéH) em outras modalidades como bo­
lão, natação saltos ornamentais; â cidadcÍ d� .fu:içaba estará
levando equipes a ,Mafra. ,',

No próxÍIn0 �ês,' dé setemb-ro e�tará visitando ,aquela cj, ,

dude LImá equipe formadá por alunos da ,Faculdade de Direi­
to, 22 de Agôsto de Sãp Paulo, que fará uma' série de jogõs
de ÍtlIO?O!i: do"salão; basituetei?,ol, voleibol 1:: 'outros, é-sportes,
amadonstas: .'

' .:
.

� f • ,,;

2•. Volta da·· taça Brasil· CARIOCAS 4x· ARGENTINA1
A.' seg�nda. rodada dil. <>di.

çãQ nO. 10 da,TACA'BRASlL
estará' sendo :,clisiq�.�d�,:iÔ4a
:ela> no dia de àmanhã. Co­
m'> novidades, 'aparecem as

cst{éi'!,s pc Brasília, o RabelQ
�'" o, Men-{)pol, 'laureado pelo
nossq �f!tado, em 19.67.

Em seus diversos glTtlfJOR,
a tªbe�a'prevê para amanhã,
os �e_gui..ntes _jo�os:

,GRUPO 1 Em, Belém,,-'
, Paissandu- x miinoico'
, GRUPO 2,- Em Nat<\1:-"
América x Piauí

.

Gl.�:qJ?q. 3 .......,.�..t�, ..;\.raeaju
Se,J.'gtpe.,x : CentrQ �l?prti.)l-Q
AlagQaUQ, ..

"

'

..

Gl.'l.:ç:rO"4;"?,,,,,En,l Cuiabá ..."..

Ope:t;lp:io x Rabelo
GRUPO' 5 - Em Crisc1úma
,Mé'tro.pol x G:r'êmio 'porto.­
Alp�r.é9ctls�.,

:.< .

�uz Flu:or�sc,ente ,- Equipamentos com- '

p}etos
Vencld'�o \{Ovejo Çl AtaCádo,

L-etrel ros: klJfr.i!!10S0S -,'-... , �ós" Nebn�-e
Acrílicos

,,";; "'.,

,
00 'Àig�nHll�s. Á;niàndo'M�r-

" �\les�,gÍl;igiti � �)1lbaté, ,selido '

'

que a arreca:dação :SQlllQU .. ', �
,

,

l22:::::,OO cruzéiros',nQvos,
, r· .

, Na' t�r�(le :unanhã, os POf�
te'nhos voltarão a: jogar. 'deS'-'
hi feita 110' EStíidk, do NIil'iei­
r:'io diante 'do'esquadráó' "das
Alterosas q�e', reprcsentar:;l., o
Érasil igÚaJllfeúte, em

, partida
vJ,\1i'9Jt' para �;;COP.A:., �Q€?A.,

Á abc;tufl;l (l�\erceirâ.,;ro­
dadà da Taça',Guftna.Jiára ,o
América, foi b;üido,. no' M;;U;�­
eanã, pelo: B.onsucessoi pe�o
escore ,minimó., Didinho
marcou o único tento,da'par;­
ti da, em ,partida, de )<]'ngular ,

élesempenho' das,' duas" eqw-
'

peso
'

,A "'rodada, ,seguinte 'será'
'efetivadà na noite' de hoje e

,tarde d(}"�rn.anhã, com du'lS
partidas: Bo�afoM e �J;lgV,
pré,lio hoje a 'noite.

'

Fluminense' 'e Flamengo se

de1'!laclilii-:à(;Í na tai'de' de ama­
nha.

,

atas Sollas
.... ".

, Pingo e Cid; Tarcisío, Cava-
1r.2'Zi, Mauro e Carlos Ro­
Lerto .

qntta deverá entrar em caru­

jJO com a seguinte equipe:
Rafael, Roberto Picolé, Nel­

son, Duia e Ramalho: Adão "

]:'.Hobé; Zinho, Rodriguelí,
,

Vado e Zeca.
A segunda partida será

disputada pela equipe perí-

II' -.'
IVamos ao Jôgo?

O panorama do [utebol catarinense {cm

apresentado nuances negras, llÚl'CI1S pesa:
das para os cofres de várias agremiações.
Nineuéin em sei. consciênc ia, poderá cul­

par
t»

os 11�SSOS clubes, pela má qualidade
do futebol dos 110SS0S visitantes e, por es­

ta rariio, Hão devem atirar pedras nos te­

lhados mais próximos, quando a pari ida
não lhe agrada.

I •

Os dirigentes do l10SS0 futebol tudo
têm feito para proporcionar a todos quan:
tos têm a oportunidade de comparecer
aos Estádios, levar a sua contribuição pa­
ra a vitória do esporte maior. Não cabe a

êles, portamo, a culpabilidade das péssi­
mas atuacões dos 110SS05 visitantes, O des­

portista
.

blumcnaucnse, sabedor disso,
soube compreender o insucesso do 'jôgo

..

com o São Cristovão, quando o estádio

saiu pensativo, procurando a culpa em al­

guém. Mas, nem por isso, deverá deixar
de prosseguir comparecendo, em 'massa,
amanhã à tarde, para aplaudir os 11o.5S0S

jogadores - dos dois clubes maiores
contra representações que têm tudo para

apresentar 11m excelente futebol: Nôvo

Hamburgo e Juventude, do Rio Grande do
Sul. O [utebcl local - para o seu sucesso

total - - não depende, apenas, dos dirigen­
tes das nossas agremiações; lUla depende,
também só, dos 110SS0S jogadores; depen­
de --- e aqui cabe a grande responsabili:
çiade do futuro - - do púbUcQ despo.rtivo
que tamhém aposta: vai ser b01J1, ou mLo?

Acreditamos que sim. Mas, se não fôr o

que se espera, pelo menos o. desportista
continuará - efetivamente - colaboran­
do para a vitória do esporte, para o in­

ce11tivo dos dirigentes, tanto do Olímpico
com,o do Palmeiras.

'Vamos ao C'l11Zpo? Os clubes cumprem
com a Slla parte - trazel1clo os clubes e,

nós, cumprimos a nossa, comparecendo
ao campo.

i.
O

ii
I

II
i��'==�==========================================�

7 (lc Setembro 1381 - Caixa Posta.l, 211

Fones: 132,1 e 1713

-..��,---�-��-�- --:-'-_._---
. �

l
1'. l''' (1 tI"" Ltd t,� lpogral1R ,cn enarlO ,a"

t DEDICAÇÃO no atendimento

I
l
l
L

EXATiDÃO no ,composição grófico

PRECISÃO na entre-;:!o de seu. pedi,do.
o

_ •• � ,I

IMPRESSOS, é claro só no endereço à

Rua 15 de Novembro, 1422 - Fone 1671

\

/,,,��
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CIDADE DE BL.UMENAU

,

FPOLIS;n (Correspondente) - O próprio Governa­
dor, sr.. Ivo Silveira, .cemn. simples eídadãc, tomou do
seu carro particular: a fim de verificar, êle prõpno as
tremendas atriblÜaçpes.que- aflig:�lU. tôda as populações

.. fiÍ)l!ÍanIlJ!�ale' colitQumítltJ, aaíusad� pe:Ias>oliras .. dk
ft�cai Bbliitt: "ll.eroilio.l.ns:r;, @i: sr" :&0;;' SUvclra so­

ktmr-:CUlIlqupCiiftfler loutro" CÜitadãÍJi;i<tndbF" t4mpo· que
Wl(\�rr.õ!i'��iJ!H'a1\ �t!l: clm.seg;uiJren1� C()l11 pilSSagem
1iv.�.'atl'alt4!ssa.r; :cm.�ítmo :de: ta.ruga; (}.leitu; da. pan':"
te: quer !igã",a.: ':llha.,�oi'(oonJ;inent�. De ,r.egressn, .horas
üepQis,"ao·· cherMlf,n:O i::Q.á!4cio· ,do.; Goviroo,' o, 6over.na�
001': nã:(); ól1rrltawJl�la 1wa�iJ;ritaoão' COllbO que- vira: 'trân­
IDíoo.enga:nrttfaldof. balbúrdia;o:cnngtlStioltament.D {otíÚ: de
í'veíqulog.",�ãs oenl:ena.&íl (''':\;'''' :.�";, .>" .. é ,.';,'.; ,,';.!, ,.

df';:��:- ;�!:', ?·l;d'''t,�;.;-�- ,,�""l.�ft'; ... ��� ':._. ;'�>'.";�"r �� >l _!.,' -";

.JíO .tnáfego,!de.';\�í�.tiios: S9� ;: .r.á'o�·p!:oblem;l. B';.dete��llinou
bre a :POnt�·,He1'�Uio"Luz.me- àlk3utoridades. do trânsito o

Ihorou-eonsideràvelmenta' on- do Departamento Estadual de
tem depl)is que o Governa- Estradas de Rodagem as
dor tom_?u conhecimento d_�s' providências imediatas que

I· ;;s;;� .m·b;nu,,;��;;;�;
PELil RfJJPv.BLICil

. FPOtIS" 9 ('CÓi"�eSpondente) - A cidade de'Lages
. xjv�u 'um' fMó . sigrtificativ,o nó, começo dêsJ;e ma'>, com
.' a. visita' fio Cônsuli! dw Itep.úb!ieru Federai� dá. AIeJ.Uanha
de Curitiba, sr, .Raiand' Zimmermann,. enÍ solenidad�
3<;sistida� por 'altas autoridad,és: civis, 'militares e ecle­
siásticas, na qual o representante diplOm2.tico alemão
fez entrega dá. Grande Cruz, do Mérito da Repúblico
Federal da Almanh:t.> a Dom Danei} Hostinj' Bispo Dio.

�esano de Dages••

tece todo o dia, Jl1 as aí a de­
mora foi maior, pois .. as con-

diçôes de trafegabilidade sõ­
bre a ponte estão

.

prejudi-
cadas pela plataforma que,
apesar de melhorada, ainda
impede que os veículos de­

senvolvam, no trecho, maíor
velocidade.

quase desespêro que :,2 de­
senhara na segunda-feira"
comenta o matutino "O Esta­
do". A plataforma construí­
da sôbre uma das pistas foi
reparada e corrigido o abru­
pto degrau no início do ma­

deirame. O tráfego teve um

melhor fluxo tanto na pista
de mão única, sôbre a pente,
corno melhor escoamento nas

vias de acesso. Durante a

manhã e a tarde o trânsito
foi quase normal, aguardan­
do os veículos apenas o si­
nal livre na pista de mâo
única para alcançarem o con­

tinente ou a ilha. Na hora do
"ruch", porém ao meio-dia
e depois das 18 horas, as fi­
las de automóveis e coleti­
vos aumentaram, como acon-

o Governador Ivo Siln!lra
conclui a reportagem de "O
Estado", - reuniu-se com o

engenheiro Cleones Bastos.

Direto!' do DER e com o en­

genheiro-residente da Capital
Cesar Amirn. solicitando de
ambos uma fórmula qu;' .10

menos possibilitasse melho­
rar os engarrafamentos e

atenuar as longas esperas.

,
"

sivel; se, ao: mesnu» iemne� ixijo 'se reformar: o
caráter e nJ1(/ se aperJe1çbâte'hí os sentimen:
tas dos homens.

.

Se, 120 Brasil.. à gu'iza de> ,socialismo pa­

gão, coletivizâssernos. os-meios de produção, -se
passassem êles às mão do- ps-t<Ido; liquidariar:
mos U' ecanamiri; No, Brasil nela há nem, con:

dições objetivas ou materiais, nen: condições'
subjetivas oú psicolbgicas, para a instituição
entre nós da regil1íe socialista soviético.

'

As incertezas, as dificuldades, os choques,
promanam da existência de dois Brasis
um político e outro econômico, que não coinr
ciâ'ém. Alfolir '08 obstáculos dessa' natureza e

unificar o mercado interno' são medidas inar:

di�veis ,a' tomar. Mq,) é; precise controlar:!, as ,

fôrças' econornicas, corrigi r ás: 'desigúaldades .

de classe e obstar, por lima ::vigilância cons:
tante,

•

a; contaminação do' orgiinismo 'econô:
mieo pêlO' liberali5mo atroz. #0 enÍanto,; já
e;screvÜm1Os lzá quase qu.atro liJ.st,ros. a:,ppnde�
rtição de notável e 'pensad,or; .

'!�Aba:ndi:mar ,a

econorliia ao livre jôgo das tórças produtoras
eq!lival.e a caminhar. de olhos abe.r:.tos para,
uma convulsão ..futu,f;a, pela agravação, de seu'

desequilíbrio",
"

'

,
.

Nós apredÚ};Hl1oS lrt1nbém qu:e G; exp"lasão'
da consciência é.óZetiva do. paJ"_,' a RevQlitção

, di M 1,z(U) foi feita parw beneficiar !!::a classc,
urn grupo ou U'b'fl partido: Acreditm'i;os tam-'

Mim nós que pássou a éPoca eras liberalis11;lOs
, Í111previdentes, �(xs demagogia$' ,est?l'eis, dos
personalismos inuteis e seme.ador.es ,de d(!.sor-,
demo Mas isso qúe ai está tcm,muito de ,u.tor'

pia. democrática. Tem de111ais..

e

DESDE rÓ61v estamos a falar ra: escre­

ver 110 Brasil; �m prol dá produção. Da pro­
dtl/ividaâe. l� preciso produ.Zir. Produzir 1?1U�-,

to. Produrir mais. Produção é bem-estar. E rt:

queza. Para quem -?:
"

..
, ,",4:" condição d,Q noSSO ,fortalecl111.ento eco-

o. nômieo séria Í). alargamento do mercado i.n­
terno. Oi'a, isso só serâ.possivel se conseguir:
1110S elevar o nivel: vital' dus populações, dos

qúe tràbalham; combater a doença, o analfa­
betismo, o rnarginalisrno. e organizando a vida
social em outras bases.

A realização dêsse objetivo é, para 11.0SS0

piJ'$, u;i1 impe1'C1tivo de sobrevivência.. For

ê'sse motivo, estamos empenhados todos nos

m�únos esfm;ços,� os' que trabalham e que,
trabalhando, não' têem tempo de enriquecer,

,

� concentrar tõdas as energias e fazer todos
ok sacrifícios para que possa ser alcanç.ado.
'Mais saerificios do aue se presta ..

- tmpos­
sível. Exigir ainda l1j_ais renúncia do a�sala­
--'riado, _c_. uma ig)i'1omítzia se é que dterminolo-
gia de lln1a Economia atroz e cruel aceita pre­
'ceifOS m,orais.

. Sobem ,.os g(;neros de primeira' l1.eccúida­
d'e. Sobem inexorávelmente. Sobe. o caf'é� Sobe
o' açuca1-. Sobe a taxa' 'd'água. Sobe a taxa de

energiâ elétrica,· Tu.do SOQ8. Mas o lwmenr
lrabalJlO, -- baixa. Anula-se. Até quando'-?

Acreditamos ainda' que a m.elhor forma
de realiz.u", a: justiçu sQcia1 seria empregando
ás métodos da liberdade e não os J]1':ocessos
'da violênoia e da coação. Nenhum'a trans/or-
"-mação 'ou organizaçãEJ social estável será pos-

CONDECO'R.liDO
Dr'" ilLEltIAN"�t-

Hélio Ibiapina Lima, D. Ho­
norato F'iã;zerraí:Bispo Coad-

jutor da Diocese. .vereador
Claudio Ramos Floriani, Pre­
eídente da Càmara Municipal,
Sr. Manoel Antunes Ramos.

Chefe do Setor Lages da -

CELESC Sr. Oscar Schweit-

ZP!, Presidente da ARENA,
Capitão José Hercilio Ribeiro,
Delegado Regional' de Polícia,
além de outras autoridades,
ppssoas representativas das
classes da cidade de Lages.
sl'nhoras e scnhOl'ita.g' da
�ociedade local.

soraciaçae aos méritos dessa
homenagem tributada ao !,r::e:':
claro Bispo de Lages.

AS solenidades tiveram ini­

cio com o 1.0 Movimento do

Quarteto "Imperador" de Hay
c1en. e, no instante da entre­

ga da Grande Cruz do Méri­
to da República Federal da

Memanha; ouviu-se 03.0 Mo­
vhnento do Quarteto "Lago
Cantabille" (paráfrase do Hi­
no Nacional da Alemanha) ,

Entre os' presentes, o Pre­
feito 81'. Rogério Neves, CeI

iJustifican,do (I. .l:iom.enag_em >

salientou o' Côhsuf da Ale­
manha os, relevantes;' sérviços
prestados por Dom' Dâniel
Ht1stin noS' anos 'de: 1946· e
1947 após o período da' ÍIa:
,Guerra Mundial,; pelás',cl\.m-

. pa;npas Ilue o ilU!>.tie prelado
Iageano empreendeu em SQ­

{'orio da Europa faminta.
'Discursou também· o CeI.

Helio Ibiapina de Lima, Co­
..:' mandante do' 2.0 Batalhão e

o Prefeito R{lgerio Neves, em

R e-se e:;nl, hl ai::� Ivo: Cidadão Honorário

II:Ã��;;;b'�i�'l';:i;;�ti�;�I,I' deI '

. . �.,.;;J FPOLIS 8 (Corresll.} -

I .......�.I.I ..iI'I_"" •• iI._Ij:, I.E' •••• ' ....-.,•••••••••
__

'As Câmaras de Vereadores dos municípios catari:'
nenses de 'Capinzal e Ouro concederam ao Governador
Ivo Silveira o' título de Cidadão Honorário. A conces­

sãto do importante título é a prova incontestável' do

prestígio do Chefe do Executivo j:.mto aos Poderes e

Câmaras Municipais. e o reconhecimento pelo·s serviços
prestados pela: administração estadual ao territ5rio
"Barriga-Verde".

'
.

e OoroCapinzal:
�" dep��a(fÓs, Mário OliÍlger;. Ftlrna,ndes! Viegas,

Evelasio. 'Vieil"a.' e ,AUlo Andraüe, retl,ueréiáín' 3.; apl'U·
"a!:ão�. paraeerequerií!tento em que solicitavam' a mser­
são em, ata· de ,um voto de pesÍlJ:. pelo fidecimen&io, na
cidade de BlpmeÍláÍl"da srtà�· R'I1sana. Teixeira d'é, Mel·
lo. Reqnéremm ilaiJibim os 'autbres da: praposi!;'ão que
da homenagem qne ll: Assembléia Degisllltiva acabava
de prestar fossEl ,da�;' confieci:ment"o à Família enlu-
tada.

' . '

la região como também para
,

todo o Estado",
Rodovia Corupá­
Jaraguá do Sul

Solicitam
Reexame-
FPOLTS, 9 (Correspon-

éente) - Reexame da resolu-
. ,cão dQ, lus.tiJ.1J11.L J':h.cipJU\L.JJe._
Previdência Sociai que fixa o

lucro das farmácias· dos hospi­
tais e Casas de Saúde em ·10

por cento, - é proposição dos

deputados Saliba e· Largura
na Assembléia Legislativa . a

scr encaminhada ao presiden­
te do lNPS.

FPOUS (Corresp.) - O
Governador Ivo Silveir.\ de­

terminou que fossem iniciadas
as obras de construção da ro­

dovia estadual .. Compá lara-.

guá do Sul, antiga reivindica­
cão do povo daquela região.
Em tais circunstâncias, o Pre­

feito de Compú dirigiu ao

Chcfe do Executivo mensa­

geb de agradecimento, rcssal­
tando a importância da citil­

da rodovia não só para aquc-�(:::)-'-
Q, .a.€:putádo AtltoP,lo P1chettl,' s{lliaita:'o' envio de

,

e:í;.P\lliiep� ao, Pl1efe: do· Poder Executivo, apelando. pro­
. vidências' para o' estudo- e 'a inst:alação no pró.xinlo, ano
de um Escritório da ACARESC, no,MurticÍpio de pôr.­
to União.,

-.
1

DE FLoRiANóPOLIS:

�(:::)--

O Lira Tênis CLlbe anunci.a para sábado próximo
um cc quetel na Sala de Recepção da Piscina. Homena·

gem às. debutantes do Clube "XII .de Agôsto" e sua di-

retoria.
--(:::)--

Do Programa "Onda Jovem", do Veterano, par�i­
cipará Rosemary, a fada loira da TV naci�nal, don1ll:�
go, em homenagem às debu'tant�s do "BaIle Branco

com a orquestra de Nabor Ferrelra.

--(:::)--

',:SQÜ .à presidêl\C{�'�dO d€Ptitudo NelSon Pedrini e

:cQlh' a pail'ticipação, dós" deputados: Hérmellhó,Lárgura,
Ca!)los Buchelle, Evi)ásio Caón, C'eIso Costa,' Aureo
Vidal Ramos, Zani Gtmzaga e redro Colin, reuniu·se
na manhã. do dia'�. de agôsto ti Comissão de. Qonsti­
tuição e Justiça; !ii reúnião daq}1ele órg_ão. tétnico! da
Assem.hléi& Legislativ.a, que" esUüdà; a' Gonstituolonali'
dade das matériaS éncaminhad�,à consideração do Le­
gisl!ttlvo, foram'; di:s�ri.buídbsl pé\íL secretaria da, comis­
são; aos senhores d�rmtadt>s, n�ra estudar. e: apresen,..
tar� seu relatório, chi.quenta e seis processos, Na reu­
nião USOlk dU1 p'àla�ta. o' deputafjo Htrr.rtielinu: Largura,
que; -encaminhou. à iói'lsidc.ra4ãPi da;, cQmissão} o relatá­

. rio 'acompanhado, lie� )Jar€cer< que exarou' ao Projeto<
'de Ler de Origem 'C;rovérnameiltal; que'organiza a Jun�
ta, Gomerciall do, E.\itíldoL Na' o.easiáQ o" deputado, Z'ani.
Gonzaga" autor dé. un1 substitutivo global ao projeto,
manifestou-se favórlÍvel ao parecer do senhor Herme­
lino Largura, o qi!-á'i foi aprovado por unanimidade, vo­
tando a.Renas (,) députâdo Carlos Buchelle; com restri­
çeõs. 'Thunbém ali cmni$,são apr.ovou, o parecer do depu-­
tndo A<uTen Vida!' Railios, � proposiÇãoe de' autoria' do
deputado Epitát<lo:�'Bittencourt que solicIta o envio de
despacho telEgráfico· ao Setor Regional do Plano do
Carvão Nacional.

1
,

Zury Machado' glosando em nota de .coluna: ��m
grrrpo de amigos alguém dando sua esnobada dIZia:

"mandei buscar em New York mn cachorro verde-al­

face con1 cauda de plumas de avestruz, no mesmo to.m".
--(::!)--

Recepção no próximo domingo, às 19 horas, na be­

la mansão do casal Oscar Cardoso Filho (Da. Vilma l

e sua filha Elizabetll, num coquetel às debutantes do

Clube Veterano.
.

--(::;)--.

Aguarda.se a grande Tarde Beneficente no Lira

.oon1 sltow e desfile de debutantes e modas, numa pro·

moção de grupo de sellho·ras lidm'ado por Dona Alice

Gonzaga Petrelli.

--( ...)--
No Teatro Ãlvaro de' Carvalho, no próximo domil1-

go, dia l�.: Eva Tudor e sua Companhia de Com3dias
com "A Moral do Adultério", de Luiz Iglesias. El€llco:
Eloina, Paulo Navarro, Sérgio de Oliveira e Alberto
Perez.

:r

--(:::)--
Notável, a Exposiçã.o de flôl'es secas de Brasília

e os arranjos florais promovida pelO Departa'mento ll�
Turismo. Locar: Rua Trajano, cedido pelo Banco Agr]­
coJa e Mercantil até seg,unda-feira.

--(:::)--
Senhoras da alta sGciedade darão início ainda es­

ta semana à 'Venda de ingressos para o grandioso show
"Mumento 68", a ter lugar no próximo dia fi de setem­
bro,. numa noite de arte, caridade e elegância, nos sa·

Iões do C1ube XII.

--(:::)--
Não f3sse O dinamismo do Desembargado·r, Pedros,

o Clube do Penhasco, do qual é· presidente, não. seria
o que é: uma: grandiosa. realidade pal'a o "grand­
mound" florianopolitano e catal'Ínense.

REPRES'SAO AO'
8��! .0: .I{;DQ:�

FP0:GIS, !f (COrrespondente) - Em declarações à
, imPreXÍsá; ibeal, diás& Õ" l1eleg'arlo, ffé;' 0ostuijll'!s e Me­
-n'órÍ!s� q�I.>I'�r rep"êmiã'b':<ao �o:: dt>' bich'O faz:, parte da
rotma no Serviço da Polícia". Disse ainda, que' "o },i,­
go do bic)lo era feito livremente, numa atitude de pro­
voeaçãu . à' ordem regaI' e ,perniciosa; à· sociedade".

Dec�arou qJle "a prisão em, flagrante delito, dos
"banqueiros'" tio bichO'; é, verdaQeiramente difícil, uma'
vez 'qUf:i ê]es. j,ainais se expõem. Cada "banqueirO'" po�­
sui um verdadeirO' .ex.érmto de "anontadores", que são
os l'!.pm'!'\ns ericatregados. de fazer o jôgü pelas :r;:uas' ou
em .1ug�res: de�rminadq�" . '.

.'

, '. Mais. adiante, o· Detegado, de. Q.ostumes � M:enores
declàrou qlle "algUhs, órgãos de imprensa, estiro, influ­
encllmdo de. maneít.a:, negativa.. a opinião. p.ública,. COlll
rela,ção à, açáa. po1iciát contra. o jôgo do bicno. AHm
de tal fato>cà1.isar; espêcie, considera-o �'lamentável, tris·
te'c, de,spl;oV;ido de éti�a.. :Considera. a impren,sa" um cano

jun.téule diVV),g!'j.®o, púl:llica em busca, j:la v.e'Id��e" na
á�iá ·de torí1á·l�, no�íeia..".

BDI1,FINiINCIL�

FPOLIS, 9 (Correspondente) - O Banco de De­
senvolvimento do Estado de Santa Catarina S.A. vem
de tomar resolução no sentido de conceder <l finan"·
ciamento do Imposto de, Circulação de Mercadol'ias -

10M - aos seus habituais clientes que mantém fre­
quentes transações com. o referido estabElecimento de
crédito. A decisão do E'anco decorre de .sua integra­
ção à execução da política de expansão' econ :m1ica
empreendida pelo Govêrno do Estado de Santa Ca­
tarina,

. Por outro lado, a medida visa apoiar a orien'taç:iD
traçada' pela administração estadual referente aos es·
tímulos fiscais. Dentro de suas finalidades, o BRDE
se integra assim ao esfôrço oficial pam, o desmvolvi-
1116!l1to do Estad.o.

,
.

'..'_
-:'
..;",:

'RPOLIS, 9, (çlh:i:�SltOndenté) - Está. marcada",. pa,.
ra"'esJ;e, ·m.ê�,�. V.�!J!��ao Govetrla'dQ� 'Ivo SU;vei:ra atE
o neSte. Ca:tal'mehS.e� onde o Chefe dó, E:teclitlvo, devt>­
ra ll1augurar. uma. sene de obras construídas pela Se­
cr.etària do Oeste e p»r. outros. ól:gâQs. da Admjnis'tva­
ção Estadual.
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Locais ..... Participarão da· Couve· ção Nacional
Estará se realizando, brevemente, em Goiã­

,

nia, a IXa .. Convencão Nacional do 'Comércio
Lojista. O certamevem merecendo o maior ínre­
rêsse dos lojistas brasileiros, igualmente dos de
Blumenau.

Segundo nossa reportagem conseguiu apu­
rar, vários lojistas' blumenauenses preparam-se
para participar daquela Convenção Nacional,·

, oportunidade em que serão .debatidos assuntos
da maior importânciapara a classe.

.

Inscrícões acham-se aberms
' no Clube dos

l,ojístas d�. Blumenau, no Edíficio Catarinense,
..10 andar, Conjunto 310, onde funciona, igual­
mente, o Serviço de Proteção ao. Crédito. Ainda
de conformidade com o que foi-nos infamado,
para o certame a realizar-se de 8 a 14 de setem­
bro, emGoiânia, já estão inscritos os seguintes

i lojistas blumenauenses: . Udo e Hans Schàdrack,
da S.A. Comercial Moelmann: ;\Yi1ly (Victoria)
Sievert, da CasaWilly Sievert; Udo Prochnow,
da'Casa lluerger e o casal Roman (Hannelore )
Klomfass, das Lojas Hering.

Outros lojistas deverão se inscrever, igual­
mente, -até a data da realização do" certame, in ...

·

tegrando, assim,' a delegação de. blumenauenses
a'participarem da rXa. Convencãn Nacional 'do

. Comércio Lojista;
o

Universida e Vai
!

-

.

Participar: FAIHeO
. .

. :A ,Unjver!iid�de Federal de Santa Cataripa parti­cipará da Primeira Feira de Amostra!! da Indústria e
Comércio, no p,eríodo de primeiro a 'quinze' dé setem­
bro no Conjunto UniversitáriQ da Trindade.

,

,

o Departamento de Enge-
r; nharia e Arquitetura da
Universídade. está montando
um�l eXP9!i�"ni) fIJtogriif"''l
em que mostra as' 'obras
'·cónstruídair e em andamento
rio "camjlus" universitário,
Igualmente. as. maquetes de
ti\das as obras serão coroca­

'dà;s em, exposição durante
.a Primeira F4.P'W..... "'r���

vida conjuutaments .'. pela
A:ssocÍõ'\ção l'urrild de ;;.. cy'

nheirés Eletrp,,�i���!';, ·,.le 69 .,

Delegáeia do Ministério da
Indústria, e Cémêrcio de
Smta" Catárina., A'lnda duo
if'1nte a Feira de .À,.m0str';s,
(l Departamento'· illi Educa­
ção e Cultura da ;Vniversi­
dade Federar de: Santa Cat'l­
rina montará. úm enlúmho
de . f;;'iiilié: que frt.iieiorna
ininterrupt'1m�'1t� e . m'lS­

tr,ará aos visitantes 3S car',JI_�­
tertstjpns ti" Tlrjm�ir" inrl','i­
íri;) .cat�rinense. O ,Departa�
men.tú de., Edueácã� ,e Culíu­
r:t bmbem. nromovêrá 'a S�­
mina' da Música' com :mn­

snntação de tÔdàs as �ritid"­
des ,musi(':>i<; da capital, Cí­
elo, .de; Çónferênrbs sôbre a

r(>�J.idÍlde c;"t'1ri'nén.,e e uma
Feira de'Arfezl3nato, m"<;­

trando os trab:Jlhos de reu­
dBS e cerâmica da canil:'!
do e.stado� desde os priméi-

I
i

N ": 1
t . '�f!. tn(lÇ.P.VE:l'L9g,. rle hQ.-:

l'I je. a polícIa "<\11f ao eu-
I ca.lço de 1adrõe� d;;' allLo_! m"';'pji'. DeT'oi<; 'de 'prc>rl,e-

1 g1Ji-los, dll'"ante. horas.
I reconheceram. __ denL"e
\ t:>.ntos c[).rm-s .pàrecidos! f'f;ta�'OT)arlos à' b"ii'''. dg,
I rodo"ilt .. o !Ílltorolivel' fur-.
: troo, O Teconh�éímen�o.c
: fo' fácil: de 10n�é., já S11ás.

" \ ci'res chamavam .a .. ;';t.en;­I cno: a tint<L erft L'uxfor-:-1 de para ,"'f{lmóveis. da:

i SOME LTDA. . .

,

��_;_;.:_
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Errt grande atividades a Co­
muna de São João Batista, que
tem como Prefeito ôste dinarni­
co homem público, Nelson Zu­
nino. A vizinha comuna foi cria:
da pela Lei 348, de 21 de junho
de 1958, instalada no dia 19 de

julho do mesmo ano, por fôrça
do Decreto N° 25 de 14.7.58.

São João Batista é cognorní-
nada a "Capital Catarinense do
Açúcar", produzindo, atualmen­
te, uma média de 300 mil sacas

por safra. Sua população é de
15. mil habitantes. Sua Comarca
foi instalada em 10 de setembro
de 1966 e comprende os municí­

pios de Nova Trento, Major Ger­
cino e Leoberto teal. ° Juiz de
Direito da Comarca é ° Dr. Mf!u­
ro Irineu Werner.

Vereadores: Mario Cesar
Campos, César Duarte, Tomaz
Caetano Rita Filho, Wilde Car­
los Gomes, Sinésio Dadan, Ma­
noel Atanásio dos Santos e João
Soares da Silva.

t
. )
�"\
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. PREFEITO ZADROZNY:
---I ------- --- '�

------------------------- ----------
rb.••

"Mármore, Pedra e Bronze Simbolizando
Uma Determinação": Nossa Universidade

Por occsico da visita do Magnífico Rei­
tor da Universidade Federe! de Santa Cote­
rino e Presidente do Ccnselho dos'Universi­
dades Brosilei ros, Dr. João David Ferrei rp
Limo durante o banquete que lhe· foi ofere­
cido pela Municipaiidade�' no TobójoroTe­
nis Clube, o Prefeito My�kipalf Dr. Carlos
Curt Zodrozny soudou-o em nome do povo
blurnencuense.

Abo.Td:! .
o problemá li � s

Universidades: regionais, di­
zendo acreditar que tal me­
dida vIrá beneficiai sobre­
maneira o. ensino superior
do'·Brasil, principalmente se

p)lder contar com a valiosa
cofaDOl;nção das demais· Uni­
v�rsldades do Estado, . do
Pais e. de ·mitras Nações. E
.dis: "No CqSO específico do
rií;"iüio Estado, não temos dú-

, 'vidas ,de
_

que a' intercomu­
nicação dos' órgãos ,veícun-

ros tempos de colonização.
Por outro lado, o Professor
João D rvid Ferreira Lima' A F d

- ccminho certo, ao buscar,Reitor da Univ-er�idaâ,e Fe� ,un açao
em .tôda a região do Vale a

deral de Santa Catarina� e
. Dizendo da importância itúlpira;çào,' os motivos e as

um dos incentiv;:dores prin- de' sua visita, 'num certo fôrçHs, que 'jJl�tificam e rea�
eípaís da Primeira FAINCO trêcho .. de seu discurso afír- lízam nossaj-íncípíenta €S-
dirigiu covite oficial ao Pre� �6u;. "Nesta visita a Bíu- trutura uníversitâria."
sidente Costa e Silva e 'ao 'menau, Vossa Magnificência
Ministro da Indústria é' Co-

.

terá "'oportunidal:1e de visi- ! Colciboi.açãomércín para proceâerem a .:.. tár o local onde se .ergue-
inauguração da Feita. rão' os edifícios da Funda- �O

'

PrefeÜ9 , 'Mí.mi<;ipail de
.

çâô" 'ÜnivétSitaria; _. cuirs Blull1emiu, êin.;' sua' oração,
obras tiveram início há pou- diz que "estíiüíns convenci-
eos dius", E�c()ntinua: "N;[:. '. dos -de qu'ê:r�ste entendi-
quêle caprazlvel lugar, onde manto condqz�Fá .aos nossos.

a mão do homem, a máqui- objetivos." ..•E. explica: "E
na e a natureza compõem porque sent}mólS esta de-
UUl quadro. h:n'mmioso, er- pendência, f

'partimos para
gUÍJsc·um.Monumento. �lár- u.m.�mplo ntoYllÍlento de ca-

'M ... ,,;., . p;'I:l:t'!Í e bronze; sim- rátér, regiO�l�l.· 'Hoje )ir.,jll-
bOliZe ndo.;um::!: deterr.ain;lç;ão· . qmlf:zrmos·nos:pela . tese ado"
�, miüs .que·.im determina- 'hída·. Ela é: tão atual" qUe,
ção, mais. do que uma von- hã poucos . .ateS; o M1nisti'ó
tilQe' . isolada,

. o· despertar Tarso Dutra: 'l'eferindo.gé aos
unânime do,Vale do Há] í, po'ntós base"$' da

.

Reforma
a' . 'wn6!#ientizl).çãj)). �dos' pr,.:>:-., .. 14nlversitári.li,': ·manifestou-�e .

l51e1ftL:s�"da "êdui!ãÇiio.:;éâ€�nível' . fávoi'ável à 'fl\:il.ra das Uni;
sttpal'iot, anseio. dé:·tMás as irersldade· reglon:lis;.· citando
'�oihuhidades)' ;::, ,., _. . ... (

.

!L�.YitO· da :Universidade .de
·t'o cherã'dô ElCêcutivo b'lué Santa l\Iari�, por entender
tiienôuefi�� r'es'sàÜif a:' par,n� qüe tais Universidades ,::ten-
�b:l{l�ão: de ,tódós":<>s émunfer"

.

dero aos" recIam. Js do des;;n-
P"tos'do: v'.!Ji�,\ flll.'dde iÍs<d:;t . volvirrieÍlto."

. _

Futhlu'Ção;\ 'em :proT ·dii 5m�
pbnt;lção da tTníversidade
do. Vale a ,cita ( a Il�;ise ,ali
existente: "Unidus Construi­
iêrrib"s â'Pniversidade (lo Va­
.11;)',' 'e afirma:. "Mais 'qU'El
uma' frase,' mais que um

.ide:>l, é agora, uma realida­
de."',.

.

,_ . .

Em
. seguida 'jhz um re-.

trospecto na 4istória da cria­
ção: da Fundação Univ.ersitá�
ria de Blutnenau, acentuan­
do: o"s objetivos' . da mesma

e ·afirma: ,"Cremos e�tar no

í> .

'. � .. '� :.� :::

,Sf1jN:&DOR ,QU'EH';
íSÂLARIO' '�NICO·
, BRA�tLTA. 9:mPI) �'O
Si>n"dór Aárãoi> Ste[nbruCk'de­
fendeu 'a 'necessiil<J,de "de s�r'

fixado' unr " só' . salã.rio-mínimo .

para tOdIr o PaíS,' afÍ)::mando
'"

que ,nada' justifica a.. manu­

te�çã9 'dos critérios áté aqui
a.dof;à.dos, de tlIversIficação
Elltre várias regiões do' rà.is_

Na Cadeia toval., o
. , '

Ladrão .. Luiz [arlos
. Luiz 'CarIos de Andrade é um dos cúmpl�ces de,An-.

tônio' Preste� r�spon�a�el' 'pelos três' furtos pratiiliÍdos
eni Biunierta.ti e· qúe já; noticiatnos por estÍt�' páginas.
O p�rigoso 'meliant.e, prêso em FIorianóPo]is, fo-1 re-

.: çaníbi�d�. :pira, '�,t�'�e:pau por uma guarpição local�
: ;.' Sua· PtiSít0i;ç.;,;Wltl,da; :·<},,�h�menau oCaslOl)aram ·dOIS
fatal' �ue, seiJ1s��Ú:em. '

,
' . '.

-

o primeiro d�1es:' d�, ,�e;pei:-' ,cercado pela policilJ,; resolveu
to ã' um acidente' hayido CQnl. fugir, 'búscáríd{>' pará.

.

tanto
;.. ,�iatúra qqe . .yxansp_Qrtava:.o.' àirtheiro; Emperihou êle, com
p€ssoal que. s�ndo. deBlumé� uni dono de boite de nbssa ci-
nau, fôra. b).lsC!�i, o J;..arápip. c.l.llde, um relógIb dê um mi-
Apep!is: por ;allfu)is ,ml;trpS. és,. .

. lhão' de cruzeiros.antigos' por
caparam policiaIS e· o senhor 'vinte mil cruzeiros antigos
nans,. T�rh�r,t�,Aa mo�t�:P9r L(lgico está. que, quem: proce-
a.fógaménto;:já que o velculo .deu� à .tal empenl:).o '. dever'a
cpill nilID.a. piram!?f;)ira, _: ri.as iIDJa1niénte sofrer pena pelo
proi\midades da água� _ s�l�

.

seu :.ato, .de uma ,vez que sô-
�'arldô�se; todos' por uina '.me- mênte. sendo roubado é que
ta. �úestãci de Sorte.. .' .,',. ie' aci:écÚtariá. na entrega do
. o· s�gundo' .�: .,' télaélonado' ".l.clógio de 'DiU

"

cruZeiros 110-

éom:-as: J(liâs róup.aâas· por' :v,o.( Por apenas vinte cruz�i­
Lnlz ca,rlós.e séu: p'olrçe·ro· T9S novos.'

' .

A�tõrrló, pre.:ites•. ii!ull.)mprite. ..
'. . ."

. PrêSo pelo ""inVestigadOr 'I'hÍJl;.. Qlltr9 fa.to. que. chega mes-

manri. Eni 'poder do laráp;o mo à' ser digno do impossi-
fàdín encontrados .mÍl.is· 'de,' veLa.conlece, é que, os UlP.­

cinco 'milhões. de.' .cru�eiros.. FI.i.nt.ps. pOstos em confi.ssão,
;;'J"i'lt.j'!l:)S em: .;«íi.ll.s furtfLnll:s.. in;"';. l"E:velaram assaltos efetuados
éll,lSive U1:O. anel q.ue estã_ ava-' contra 'certas residências, sçm
Uado ,- êle só � em �uase" aú",' seus propriet!Í1'ios :C_. os

tri!s. t:ií:�íh.i>eyl d� Cr�zeiros lin;-. gra,ndes prejudicadós - hou-
. fjgOlL

,

",
. '. ., '.

�ésser4 ,régistra{io queixa
.

à
! .'.k�ml;iêlrt s� regil'tre o :r;atÇl de

: .r��peifJo autoridades fede­
"que;' L� . C4;i-loÍ$ aO s� '. ver.' tais •.

ladores .: da ciência, da téc­
nica e do conhecimento hu­
manístico em muito contri­
buirá para. que o território
barriga-verde seja, em bre­
ve, um todo integrado. Sa­
bemos. o quanto é 'difícil a

realização . dêstes planos, o

que jamais arrefeceu o en­

tusiasmo que nos anima. A

expansão de uma 'entidade
universitária exige grande
conjunção de esfôrços. Co­
nhecemos os tortuosos cami­
nhos a vencer e a delicade­
za da .. situação em que hoje
se:'elIcÓntra ó ensino' s�pe­
rior no -país. Os planos de

reformas se sucedem, os jo­
vens se impacientam, o subs­
trato econonuco é incerto
e os escolhos se avolumam:
políticos, psicológicos e di­
dáticos. Já se falou em cri­
se, hoje fala-se em caos".

Fé

Continuou o Dr. Carlos
Curt Zadrozny, em sua ora­

ção: "Instituímos nossa Fun­

dação "Universitária em ple­
na efervescência destes
acontecimentos, Não o fize­
mos desavisados ou iludidos.

Fizemo-Io por fé. Por con­

vicção. Por que acredita­
mos no bom senso e em

que, de tôdas estas contradi-

ções, desacertos e antino­
mias brotará a luz da r.,l.z;ío
Por êste vasto país as expe­
riências estão se somando,
as equipes se revesam em

busca de soluções novas. Ha­
vemos de encontrar a sai­
da".

sino superior e disse que sa­
be contar com sua valiosa
colaboração.. Como mem­
bros de uma grande família
universitária, com ideais
iguais, acredita na lideran­

ça do Reitor João David
Ferreira Lima e encerra

afirmando: "Ao encerrar es­
ta saudação, desajamos, em

nome do MunicÍpio de Blu­

menau, uma feliz. estada en­
tre nós e a segurança do

respeito de todos os que .mi­
litam na vida da cultura;
do saber e da ciência: 'de, io­
do o Vale do Itajaí."

Afirmou que conhecemos
o trabalho do Magnifico
Reitor, suas reàTIiàçães e

seu trabalho em rol do ansi-

.... 1. � Magnífico Reitor da UFSC, Dr. João Dav id Ferreim Lima, sendo recepcionadc: PeIo Pr�f.
Cci.í'los Curt ZadroZ1"Il! e Diretor da FUB, Dr. Marli 1/110 Cardoso da Veiga e demais autondades.- 2 -

Reitor Ferreira Lim� sendo e11trevistado . .3 - Rei LOr visitante quando discursava, por ocasião do
banquete realizado no Tabajara Tel1is Clube. q - Discurso do Prefeito Municipal df Blumenau sau­

dando o ilustre visitante.

Se[�ão Industrial da Singer
,

.

FOllnaugnrada Sole
.

emenle
,

Com um. coquetel servido a um grande número
de convidados, entre os quais, industriais, autoridades
e homens da imprensa, foi '!!oIenemente inaugurada a

no.v� secção da SIN�ER, em nossa cidade.

o coquetel foi servido às
18,30 horas. no Salão de Már­

more do Grànde Hotel Blu­
menau, oportunidade em que

foi feita uma demonstração
daS modernas máquinas de

costura industriais da Singer.
Na:; mesma oportunidade, di­
retores daquela firma e autó-

ridades, fizeram uso ·-da pa­
lavra, ressaltando a impor":
tancia de mais aquela secção
da Singer, destinada a prestar
os mais relevantes serviços a

nOFsa cidade.

A imprensa, a diretora do
SEtor de divulgação da Singer.

PUJ)IM MEDEIRGS

Blumenau
·Entrevista Sur,prêsa
Logo mais, às 19. horas,

estará ,send� ent;e�t\1-
do,

.

no ',progra,ma EN­

CONTROMARCADO .. o

pé. GENE;ROSO 'BOGO,
que recentemente retor­
nou ao Brasil, após 16

anos de permanência' no
Vietname.

'

Aguardem domingo. às
11 horas, na Rádio Blu�
menau, um nôvo progra-

. J""la radiof'Ônico,' destina­
ilo a . ma' car época na

radiofonia catar:nense.
Será uma surprê�a mui.
to f,fl":!.ta para todos.
Agu'trdem, pois, amanh'l,
às 11 boras da manhã; 1
Rádio Blumenau !

Sra. Sally Barbosa Palmeiro,
disse o quanto estava grata
IJela ampla cobertura dada

rela emprêsa, por· ocasião· da
inauguração da nova secção
em nossa cidade.

"

CENTRAIS ELÉTRICAS D�' r
SANTA CATARINA S/Á.

SETOR BlUMENAU

COMUNICA(jl�O
A "�ELESC" comunica aos Seilhores '

Consllmldore� e ao público em geral que,1?OMINGO dIa J I de agôsto de 1968, con­forme descrirninação abaixo, haverá falta
d� energia elétrica nas ruas a seguir rela­
clOnad�s, inclusive nas demais r;;3s e bécos adJacentes às mesmas compreelldidos
nilQu;Ies trechos, PARA FINS DE SUBS­TITLrçÕES E MUDANÇAS DE POSTESDE ALTA TENSi\O PARA NOVO ALINHA-MENTO, '

DOMINGQ -- dia 11
DAS 7,00 AS 12,00 HORAS

)

DESLIGADO

RUA JOXO PESSOA - (a partir.da·M 1 I D d
' rua

arec la eo oro até o final) ..
RUA JORGE LACERDA
RUA GENERAL OSORIO
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